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��Mais valorização e conquistas para a SBOT
Começo este último editorial de 2019 com um sentimento de 

satisfação e orgulho de pertencer à família SBOT. Tenho muito 
prazer em dizer que há 84 anos esta sociedade se preocupa 
com o ortopedista, procurando melhores caminhos para sua 
atuação e aprendizado.

A Valorização Profissional sempre foi um dos principais pilares 
da SBOT e a gestão 2019 foi um exemplo disso. Com afinco, a ges-
tão 2019 criou novas comissões e o comitê de Dor, fundamentais 
para o avanço da Ortopedia. ; foi desenvolvido o projeto Consen-
sos, que ajudará o poder judiciário na tomada de decisões, ga-
rantindo segurança e autonomia aos ortopedistas; e foi feita uma 
aproximação ao Ministério da Saúde na participação de um grupo 
de trabalho para organizar a tabela SUS. Ações que nos compro-
vam a seriedade dos trabalhos que a SBOT vem realizando. 

Tenho certeza de que o ano de 2020 não será diferente.  
Glaydson Gomes Godinho e a sua diretoria assumem a gestão da 
SBOT com o comprometimento de dar continuidade aos proje-
tos iniciados, seguindo o planejamento estratégico com foco na 
valorização do ortopedista. Como Glaydson disse em seu dis-
curso de posse: “Moisés Cohen nos deixa um valioso legado de 
amplos e inteligentes projetos. Cabe a nós, diretoria 2020, pre-
servá-los e colocá-los em prática”.

Aos colegas ortopedistas, espero o comprometimento com a 
SBOT, pois somente através da união de todos é que seremos mais 
valorizados. Que esse sentimento seja o nosso Norte em 2020. 
Um excelente início de ano repleto de conquistas e realizações.

 

Fernando Baldy

Editor-chefe

Editorial 
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Palavra do Presidente

Chegamos ao fim de 2019. Um ano de muitos desafios e con-
quistas para a SBOT. Neste espaço cedido pelo nosso editor, 
Fernando Baldy, gostaria de dizer obrigado. Obrigado a to-

dos os ortopedistas brasileiros que se manifestaram, tanto apoian-
do como criticando os nossos projetos, pois me fizeram refletir 
profundamente sobre as tomadas das melhores decisões. Para 
mim, foi uma honra presidir a SBOT e fazer parte deste importante 
corpo de ortopedistas dedicados ao crescimento da instituição.

Tivemos muitos desafios, mas acredito que conseguimos, atra-
vés de um trabalho em equipe e de continuidade, proporcionar 
aos nossos associados perspectivas na Valorização Profissional. A 
nossa aproximação com o Ministério da Saúde e com o Congres-
so Nacional nos renderão frutos. A volta de renomadas empresas 
para o nosso Congresso Anual SBOT nos deu mais visibilidade. E 
a união de todos os ortopedistas, através dos comitês e regionais, 
traz representatividade nacional. 

Para a valorização do médico ortopedista, colocamos em prática 
projetos que amparam a especialidade desde o início da carreira. 
Criamos o SBOT Jr. oferecendo aos residentes os mesmos benefí-
cios que o médico titular. Estamos participando da atualização da 
Tabela SUS e criamos comissões conectadas aos avanços tecno-
lógicos da Medicina. 

Para resolução de conflitos, criamos a Câmara de Mediação e Ar-
bitragem SBOT e, para amparar o médico titular, criamos o Seguro 
de Responsabilidade Civil. Pensando no lazer e no entretenimento 
foi feito o Clube de Benefícios, e atendemos à demanda de diver-
sos ortopedistas com a criação do Comitê da Dor, importante para 
discussão de tratamentos e avanços relacionados à especialidade.   

Mas esse trabalho não é apenas de uma gestão. O foco na Va-
lorização Profissional iniciou-se em 2018 e se perpetuará nas fu-
turas diretorias. Entendemos a demanda dos ortopedistas brasi-
leiros e estamos trabalhando intensamente na luta por melhores 
condições de trabalho. A cada ano uma nova etapa vencida e a 
satisfação de fazer um pouco mais para a nossa Sociedade. Para 
a próxima diretoria, capitaneada por Glaydson Gomes Godinho, 
desejo todo o sucesso em seus projetos para benefício e engran-
decimento da nossa Sociedade. Estarei sempre à disposição no 
que for preciso! 

Porque, como já diz o nosso slogan: SBOT VALE SER! 

Moisés Cohen 

Presidente da SBOT

2019: um ano de  
desafios para a SBOT  
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Projetos 2019  
com foco no associado 

2019

Desde que a SBOT optou por montar seu Pla-
nejamento Estratégico em 2018 com foco 
na Valorização Profissional, muito trabalho 

já foi realizado. O ano de 2019 foi um ano de ação, 
com muitas mudanças e conquistas para o médico 
titular SBOT e para a classe ortopédica. 

�� Inovação 
Através do novo posicionamento, com uma nova 

logomarca, a SBOT assumiu o protagonismo no 
fortalecimento da Ortopedia, com foco constante 
na Valorização Profissional, mas sem abrir mão da 
excelência do ensino e capacitação. 

A comunicação ganhou força com uma nova es-
tratégia. As campanhas públicas foram reestrutu-
radas e foi aberto um novo canal de comunicação 
com a população através do “Pergunte à SBOT” e 
do “Localize Ortopedista”. Mais de 1 milhão e 700 
mil brasileiros foram alcançados. 

��Realização 
Foi criada a Comissão SBOT Júnior com foco nos 

residentes. Agora, eles têm os mesmos benefícios 
que o médico titular. A iniciativa visa a aproxima-
ção do jovem ortopedista à vida associativa. 

A Comissão de Consensos fez o livro Consensos 
em Ortopedia e Traumatologia, que está disponí-
vel para todos os associados SBOT através do site 
(www.sbot.org.br). Em parceria com a Fundação 
Cochrane, foram criados mais de 100 consensos 
que ajudarão os médicos ortopedistas e o poder 
judiciário na tomada de decisões, garantindo se-
gurança e autonomia. 
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A luta pela valorização do médico ortopedista 
continua e em 2019 a SBOT atuou ativamente. Fo-
ram organizadas dezenas de reuniões com o Mi-
nistério da Saúde, com a Frente Parlamentar da 
Medicina e o governo para discutir assuntos como 
a Tabela SUS, a CBHPM e melhores condições de 
trabalho para os ortopedistas. 

O ponto alto deste ano foi a sessão solene e au-
diência pública no Congresso Nacional no Dia do 
Ortopedista. Mais de 200 pessoas participaram da 
solenidade realizada no Plenário Ulysses Guima-
rães, na Câmara dos Deputados. 

O ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, 
esteve presente e ressaltou a importância da SBOT 
no ensino e treinamento dos ortopedistas, citan-
do a prova para obtenção do Título de Especialista 
em Ortopedia e Traumatologia. “É da SBOT que 
nasce a maior referência de comissão de ensino e 
treinamento de todas as especialidades”, ressaltou 
ele em sua fala. 

��Benefícios aos associados 
Recém-aprovada pela Comissão Executiva no 51º 

Congresso Anual SBOT, a Câmara de Mediação e 
Arbitragem será uma importante ferramenta para 
resolução de conflitos. Também foi implementado 
o seguro de responsabilidade civil, com cobertura 
de até R$ 20 mil pela Mapfre. 

Para entretenimento, lazer e turismo, foi lança-
do o Clube de Benefícios. Nele, o associado SBOT 
tem acesso a diversas oportunidades de descon-
tos. Para conhecer todos os benefícios, visite o site 
SBOT e clique na aba “Aos Associados”. 

��Atualização e educação continuada 
O foco na educação do associado da SBOT, tra-

zendo inovação, alavancou novos cursos sobre dor 
e ultrassom. Também foram organizados cursos on 
line que estão disponibilizados na Academia SBOT, 
além da contratação da Plataforma RIMA. Há mui-
to a celebrar e 2019 ficará marcado na história da 
SBOT. Foram 365 dias que mostraram por que vale 
ser parte desse time. O início de uma nova era de 
valorização profissional, que é só o começo de 
tudo, que ainda está por vir. 
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Acontece SBOT 

App SBOT + traz benefícios 
aos associados

SBOT tem certificação 
ISO 9001

Parceria traz inovação aos associados

A SBOT acaba de lançar o seu aplicativo, o SBOT +, que já está dis-
ponível nos sistemas Android e IOS. Através dessa nova plataforma, 
o associado poderá acessar a sua área administrativa, ter acesso às 
publicações, sua identidade virtual, Clube de Benefícios, pagamen-
to da anuidade, eventos e muito mais. Pelo app SBOT + é possível 
também acessar as redes sociais da SBOT, o app da RBO e o SBOT 
Jovem, um aplicativo com importantes ferramentas para o dia a dia 
do ortopedista.

No mês de novembro, a SBOT recebeu a certificação ISO 9001 da 
Fundação Vanzolini. Durante sete meses a SBOT foi avaliada por con-
sultores e auditores que revisaram todos os processos do Sistema de 
Gestão da Qualidade. O selo é concedido às instituições que seguem 
um conjunto de normas técnicas que estabelecem um modelo ou 
padrão de qualidade de gestão voltada para a satisfação do cliente. 
Ele prova que a organização é capaz de oferecer produtos e serviços 
com qualidade consistente. 

A SBOT acaba de firmar uma parceria com a 
empresa Materialise, renomada no campo de soft-
wares precisos de planejamento cirúrgico, que es-
tabelece um desconto para os associados quites 
ao adquirir o OrthoView, usado no planejamento 
pré-operatório ortopédico. 

Segundo Bruno Barreto, diretor da Materialise 
Brasil, o software traz diversos benefícios para os 
médicos, pacientes e hospitais. “Através do plane-
jamento cirúrgico feito por meio do software Or-
thoView, o ortopedista vai para o centro cirúrgico 
com a melhor estratégia traçada. Com a definição 
da melhor prótese, a cirurgia se torna mais rápida e 
eficiente, gerando menos riscos ao paciente, já que 
ele não precisa ficar tanto tempo exposto. Além 
disso, o planejamento pode ser armazenado para 
ser usado futuramente em uma reoperação ou por 
questões legais”, explica Bruno. 

Para os associados quites com a SBOT, será ofereci-
do um desconto de 50% na compra da licença anual 
e perpétua do OrthoView. Acesse o site da SBOT na 
área do associado e conheça mais sobre essa parce-
ria. Mais um benefício para o associado SBOT.

Tela do software OrthoView mostra o 
momento da simulação da prótese
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Glaydson Gomes Godinho recebe o medalhão 
da presidência das mãos de Moisés Cohen

Gestão 2020

Nova gestão 
firma seu 

compromisso 
com a 

Valorização 
Profissional

Durante a abertura oficial do 51º Congresso 
Anual SBOT, Glaydson Gomes Godinho re-
cebeu das mãos de Moisés Cohen o meda-

lhão da presidência da SBOT. Glaydson e sua dire-
toria assumem a gestão da SBOT a partir do dia 1o 
de janeiro de 2020.

Em seu discurso de posse, Glaydson citou São 
Paulo: “Chego aqui caminhando pela fé e não pela 
visão. Com a fé de quem acredita na valorização 
do homem através do trabalho, do estudo e do en-
sino. Com a fé no valor humano aliado ao conheci-
mento científico daqueles que construíram a SBOT 
até aqui”, disse ele. E é dessa fé que está munido 
para iniciar os projetos em 2020.

��Continuidade
Mas Glaydson lembra que o trabalho de conti-

nuidade é de suma importância para alcançar as 
demandas dos ortopedistas. Ele garante que o tra-
balho iniciado em 2019 será mantido e aprimorado 
conforme as necessidades. “Moisés Cohen deixa um 
amplo legado. Cabe a nós dar continuidade, lem-
brando que o nosso dever é formar jovens médicos 
com ética. Eu abraço os ortopedistas brasileiros”, 
reforçou o mais novo presidente. Ele tem como 
premissa a preocupação com a Valorização Profis-
sional, meta definida no planejamento estratégico 
realizado em 2018. “Sabemos o desgaste que a ins-
tituição Medicina está sofrendo e temos que lutar 
para mudar este atual cenário. Como as outras dire-
torias, a Valorização Profissional será o nosso prin-
cipal foco de atuação em 2020”, ressalta Glaydson.

��Metas para 2020: 
�� Defender o profissional e o exercício digno de 
seu trabalho; 

�� Apoiar o excelente trabalho desenvolvido pela 
Comissão de Políticas Médicas;

�� Atuar firmemente, junto ao Conselho Federal de 
Medicina e à Associação Médica Brasileira, em 
defesa do ortopedista; 

�� Continuar o trabalho das novas comissões da 
SBOT e do Comitê de Dor, recém-criado; 

�� Implementar a Câmara de Negociação para in-
termediação de conflitos. A “Câmara Técnica 
do CFM” também terá o apoio técnico da SBOT 
através da diretoria da Comissão de Defesa Pro-
fissional;

�� Cuidar dos residentes de Ortopedia e Traumato-
logia e dos jovens médicos através de um projeto 
de monitoramento elaborado junto à Comissão 
de Preceptores. 

DIRETORIA 2020
Presidente:  Glaydson Gomes Godinho (MG)
1º Vice-presidente: Adalberto Visco (BA)
2º Vice-presidente: Jorge dos Santos Silva (SP)
Secretário-geral: Ivan Chakkour (SP)
1º Secretário: Haruki Matsunaga (MT)
2º Secretário: Jorge dos Santos Silva (SP)
1º Tesoureiro: Carlos Henrique Fernandes (SP)
2º Tesoureiro: Antônio Sérgio Passos (BA)
Diretor de Comunicação e Marketing: Wagner 
Nogueira da Silva (MG)
Diretor de Regionais: Maria Isabel Pozzi Guerra (RS)
Diretor de Comitês: José Paulo Gabbi A. Filho (RJ)
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51º Congresso Anual SBOT

Inovações no Congresso  
Anual SBOT tiveram ótima 

aceitação do público

Entre os dias 14 e 16 de novembro, Fortale-
za sediou a 51ª edição do Congresso Anual 
SBOT. Neste ano, o congresso trouxe impor-

tantes inovações para os congressistas. Entre as 
novidades, tivemos a participação de todos os co-
mitês de subespecialidade da SBOT, com progra-
mação científica durante os três dias do evento, e 
as demonstrações cirúrgicas que aconteceram ao 
vivo. Um desafio que deu certo e rendeu muitos 
elogios por parte de todos os participantes. 

Para Fernando Façanha Filho, presidente do Con-
gresso Anual SBOT, a dedicação e o esforço da Ges-
tão 2019 em trazer grandes expositores para o even-
to fizeram com que o congresso da SBOT voltasse 
a ganhar destaque nacional e internacional. “O de-
safio da organização do Congresso Anual foi abra-
çado e temos muito orgulho do resultado. Além de 
toda estrutura, organização e vasta programação, a 
presença dos expositores na nossa 51ª edição foi um 
diferencial que fortaleceu o evento”, ressalta. 

A grade científica, com programação dos 13 comi-
tês durante todo o evento e as demonstrações cirúr-
gicas feitas ao vivo também tiveram uma excelente 
aceitação dos congressistas. Em pesquisa realizada 
com os participantes, mais de 94% dos entrevista-
dos avaliaram a grade científica como ótima e boa. 
Flávio Faloppa, presidente da Comissão Científica, 
explicou que “as 13 salas com palestras simultâneas 

Da esq. para a dir.: Flávio Faloppa, Moisés 
Cohen e Fernando Façanha Filho
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Antifibrinolytics cost-effectiveness in hip trauma 
surgery: prospective and randomized study 

Autores: José Alberto Alves Oliveira (1), Francisca 
Magna Prado Bezerra (2), Gabriella Cristina Coelho 
de Brito (3), Carlos Alfredo de Carvalho Neto (4), 
Jonatas Brito de Alencar Neto (5) e Roberto César 
Pontes Ibiapina (5)

1. Hospital Geral de Fortaleza, Fortaleza – CE; 2. Instituto Dr. 
Jose Frota, Fortaleza – CE; 3. Hospital Albert Sabin, Fortaleza 
– CE; 4. Hospital da Restauração Governador Paulo Guerra, For-
taleza – CE; 5. Instituto Dr. José Frota, Fortaleza – CE

Capacidade regenerativa de células tronco me-
senquimais administradas de forma local e sistê-
mica em modelo animal de osteoartrose 

Autores: Mario Ferretti Filho (1), Felipe Bruno Dias 
de Oliveira (1), Olivia Furiama Metropolo Dias (1), 
Jean Gabriel Souza (2), Ana Marisa Chudzinski-Ta-
vassi (2) e Eliane Antonioli (1)

1. Hospital Israelita Albert Einstein, São Paulo – SP; 2. Centre 
Of Excellence In New Target Discovery – Instituto Butantã, São 
Paulo – SP

O torniquete pneumático reduz o tempo cirúrgi-
co na artroplastia total do joelho? Ensaio clínico 
randomizado

Autores: Joao Alberto Ramos Maradei Pereira (1), 
Gabriel Augusto Remígio Lima do Nascimento (2), 
Paulo César Nascimento Vieira Filho (2) e Larissa 
Roberta Castro Dias (3)

1. Hospital Maradei Ufpa, Belém – PA; 2. Ufpa, Belém – PA; 3. 
Unama, Belém – PA

foram equivalentes a 13 congressos acontecendo 
ao mesmo tempo, devido à quantidade de conheci-
mento contemplado e compartilhado”.

Quando questionados sobre as demonstrações 
cirúrgicas ao vivo, mais de 85% dos entrevistados 
aprovaram a atividade. “Foi um desafio trazer essas 
aulas para o congresso, mas cada esforço valeu a 
pena quando nos corredores conversávamos com 
os congressistas e víamos a satisfação pela oportu-
nidade de aprendizado de todos”, finaliza Façanha. 

OS NÚMEROS DO CONGRESSO: 

�� 3.800 inscritos 
�� 80 empresas patrocinadoras 
�� 16 simpósios-satélite 
�� 529 trabalhos recebidos 
�� 40 vídeos no CINE SBOT 
�� 484 atividades científicas 
�� 11 salas simultâneas oficiais 
�� 5 salas com atividades paralelas 
�� 13 comitês 
�� 595 palestrantes nacionais 
�� 18 palestrantes internacionais

��Premiação de Temas Livres 
Nervo cutâneo lateral do antebraço: estudo ana-
tômico e morfométrico

Autores: Samuel Ribak, Rafael Barcellos de Campos, 
Bruno Medeiros Guardia e Carlos Augusto de Mattos

PUC de Campinas, Campinas – SP

As demonstrações cirúrgicas ao vivo tiveram 
mais de 85% de aprovação dos congressistas
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51º Congresso Anual SBOT 

A programação do 51º Congresso Anual 
SBOT separou um momento dedicado 
para a categoria debater sobre bandeiras 

importantes e fortalecer ainda mais a entidade: 
o Fórum de Defesa Profissional. Na ocasião, os 
congressistas tiveram a oportunidade de ouvir os 
componentes da mesa e tirar suas dúvidas sobre 
pontos distintos.

A SBOT vem atuando há muitos anos e com 
afinco na defesa profissional do ortopedista bra-
sileiro, junto à ANS, Anvisa e Ministério da Saúde, 
tendo obtido algumas conquistas como: revisão 
da tabela SIGTAP (inclusão dos procedimentos 
sequenciais em Ortopedia – portaria 10, de 6 de 
janeiro de 2014; revisão da tabela da Ortopedia – 
portaria 1.069, de 14 de outubro de 2014) e alte-

ração na CBHPM 2018 (com melhoria nos valores 
dos procedimentos ortopédicos). O Congresso 
Anual é mais uma oportunidade para mostrar tudo 
o que foi realizado e falar sobre projetos futuros.

��Projeto Consensos
Moisés Cohen aproveitou o Fórum para presen-

tear os convidados David Sombra Peixoto, secre-
tário-geral adjunto da OAB-CE, e Rogério Sca-
rabel, diretor de normas e produtos da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) com livros 
do projeto Consensos, iniciativa que prevê a ela-
boração de 100 consensos em Ortopedia basea-
dos em perguntas clínicas estruturadas de temas 
relevantes da especialidade, abrangendo as con-
dutas mais comuns. 

Fórum de Defesa Profissional: 
momento de união e 

fortalecimento da classe
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Da esq. para a dir.: Yussef Ali Abdouni, David Peixoto, Moisés Cohen, Rogério Scarabel e Luiz 
Antonio Munhoz da Cunha 

“Além de se fazer uma revisão bibliográfica cor-
reta, e para isso nós tivemos uma parceria com a 
Fundação Cochrane, o projeto Consensos conta 
com a palavra do especialista. E ele serve para a 
nossa orientação. É uma maneira de nós balizar-
mos as condutas dentro da nossa especialidade”, 
explica Moisés.

��Pautas debatidas
O diálogo na manhã de 15 de novembro foi me-

diado por Yussef Ali Abdouni, coordenador da Co-
missão de Defesa Profissional da SBOT, que abriu 
no Fórum o espaço para que os ouvintes pudes-
sem perguntar aos convidados através do aplica-
tivo e do microfone aberto. Esclarecendo pontos 
jurídicos, de regulamentação de condutas e sobre 
o relacionamento com órgãos reguladores, os re-
presentantes da OAB-CE e da ANS, além do Luiz 
Antonio Munhoz da Cunha, ex-presidente da SBOT 
(2015), e do atual presidente Moisés.

“Existe chance de um aumento exponencial de 
médicos. Vamos ser cerca de um milhão de mé-
dicos em um curto espaço de tempo e nós temos 
de trabalhar no sentido de organizar a situação. O 
nosso primeiro ponto é impedir que médicos que 
não têm o revalida, não capacitados, que não têm 
o seu certificado revalidado de uma forma oficial 
e que existem na periferia dos países próximos ao 
Brasil, entrem para trabalhar no país. Isso é uma 

bandeira nacional, uma bandeira do nosso con-
gresso”, defende Luiz Antonio. Outra questão le-
vantada por ele ao longo do Fórum foi a avaliação 
das escolas médicas.

O trabalho da SBOT tem sido essencial para a 
união da classe. Organização, diálogo com os ór-
gãos e o fortalecimento da categoria são frentes 
utilizadas pela entidade para proporcionar cada 
vez mais melhorias para os ortopedistas espalha-
dos por todo o território brasileiro. “O caminho, já 
estamos trilhando. Estamos lutando por algo que 
seja justo”, garante Moisés.

Luiz Antonio ainda defende a necessidade de 
organizar a mesma hierarquização dos mesmos 
procedimentos, melhorar as remunerações dos 
procedimentos mais complexos. Sempre focando 
em uma linguagem homogênea e que assegure 
uma comunicação assertiva para todas as partes 
envolvidas.

“A intenção do Fórum foi se aproximar dos órgãos 
importantes para a realização de um bom trabalho 
conjunto, escutar os anseios dos ortopedistas e 
garantir uma troca de informações fluida. Afinal, 
quanto mais unidos estivermos, mais próximos 
trabalharmos, mais melhorias vamos conquistar”, 
conclui Yussef Ali. Ele agradeceu a presença e a 
participação de todos, reforçando que a SBOT se-
gue atuando com força total e ouvindo ativamente 
cada membro da entidade.
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51º Congresso Anual SBOT

Jovem Ortopedista foi tema de 
discussão durante o Congresso 

A manhã do segundo dia do 51º Congresso 
Anual SBOT reuniu importantes palestras 
no Fórum Jovem Ortopedista. Voltado a 

todos os residentes, o evento fez parte da progra-
mação oficial do Congresso da SBOT e levantou 
questões significativas para a rotina da categoria, 
como: remuneração médica, marketing médico, 
gestão de carreira e como equilibrar a rotina inten-
sa com uma vida saudável.

Para Moisés Cohen, atual da presidente da SBOT, 
o jovem ortopedista é um dos pilares da sua ges-
tão. “A ideia foi trazer o jovem para o seio da SBOT. 
Conseguimos neste ano atingir o nosso objetivo 
através de atividades não só acadêmicas, científi-
cas, mas também fora da Ortopedia, como o em-
preendedorismo, o marketing e palestras motiva-
cionais”, afirmou ele abrindo a atividade.

“A SBOT percebe cada vez mais que os temas 
que são importantes para o ortopedista jovem que 
está no começo da carreira precisam ser trazidos 
para o espaço da entidade. Como planejar e gerir 
sua carreira? Como dar seus primeiros passos para 
ser um ortopedista? Essas são algumas questões 
que precisam ser discutidas. Precisamos falar não 
apenas da parte técnica, mas também da parte da 
gestão”, aponta Pedro Nogueira Giglio, que con-
duziu os palestrantes durante o todo o Fórum. 

��Gestão de carreira
O final da residência é um período bem comple-

xo no qual o jovem médico fica diante de diversas 
questões, tais como: a prova de obtenção de título, 
o concurso público, a busca por credenciamento, 
a montagem de clínica e a sociedade com colegas. 
Para se aprofundar sobre isso, Alice Selles, gra-
duada em Comunicação Visual, com especializa-
ção em Marketing e mestrado em Administração e 
Desenvolvimento de Empresas, foi uma das pales-
trantes convidadas.

“É muito importante fazer um fórum para residen-
tes e trazer para eles uma programação voltada a 
falar sobre carreira, pensar nos aspectos não cien-
tíficos e que fazem diferença no dia a dia. A minha 
fala sobre o fim da residência mostra os desafios 
que vão surgir e as opções que vão aparecer no 
caminho. Quero ajudar o jovem a pensar no que ele 
quer, aonde ele quer chegar e como conduzir esse 
caminho de maneira mais leve”, declara Alice. Com 
25 anos trabalhando com marketing e saúde, ela já 
escreveu três livros sobre a área e presta assessoria 
para médicos, hospitais e sociedades médicas.

Muitos médicos se mostram insatisfeitos com os 
rumos que as suas carreiras tomaram, mas Alice 
indica que existe uma variedade de caminhos que 
a vida do profissional pode seguir (atendimen-
to na saúde pública ou privada, gestão, pesquisa, 
empreendedorismo). A sugestão passada pela es-
pecialista é que o jovem ortopedista tenha quatro 
pilares para alcançar o sucesso desejado ao exer-
cer sua profissão:  

�� Preparo: conhecendo o mercado e a si mesmo, 
realizando capacitações, contando com parcerias; 

�� Objetivo: respondendo a importantes perguntas 
(Onde você quer estar daqui a 5, 10 anos? Quan-
do pretende se aposentar? O que está fazendo 
para chegar aonde quer?);

�� Audácia: investindo em tecnologia, inovação e 
pensando “fora da caixa”;

Persistência: lutando pelo que realmente acredi-
ta com todas as forças.

“A nossa comissão atende o médico que está 
no começo da carreira”, diz Pedro Giglio
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Maurren Maggi: participação de destaque no 
Fórum para o Jovem Ortopedista

��Remuneração médica 
De acordo com dados de agosto de 2019 divul-

gadas pelo Medscape, médicos têm perdas de 30% 
ou mais na remuneração. Com o intuito de enten-
der os diferentes cenários de remuneração na área 
da saúde e discutir sobre a falta de clareza sobre o 
assunto, Marcos Roberto Loreto e Daniel Shiraishi 
relembraram que faturamento médico não é ensi-
nado na faculdade, mas é de extrema importância 
para a categoria.

“Ter transparência no processo de remuneração 
é indispensável”, reforçou Marcos. Ele, que é Cirur-
gião de Cabeça e Pescoço pela Faculdade de Me-
dicina da USP e conta com um MBA em Gestão em 
Saúde pela FIA/FEA USP, critica a criação de um 
novo modelo de remuneração, uma vez que nem 
o modelo atual está sendo aplicado corretamente.

A experiência de Daniel como consultor de ne-
gócios e empreendedor com atuação em soluções 
de automação e digitalização de processos, aliada 
às vivências médicas do Marcos, possibilitou o sur-
gimento de uma calculadora de honorários médi-
cos criada para o evento e para os jovens médicos. 

��Marketing médico
O perfil dos pacientes mudou e os médicos 

precisam acompanhar as novas tendências para 
conseguir atraí-los de forma eficiente. Sobre o as-
sunto, Mariana Gualdi, formada em Administração 
pela USP, dividiu dicas interessantes e que propor-
cionam excelentes resultados para os médicos que 
fazem uso delas:

�� Seja encontrado facilmente: fazer seu ca-
dastro no Google My Business é uma boa es-
tratégia;

�� Defina seu público-alvo: saiba quais carac-
terísticas definem o perfil dos seus pacientes;

�� Defina a melhor forma de divulgação: onde 
precisa estar – blog, Instagram, Facebook, 
YouTube; 

�� Use de sua base atual de pacientes: faça 
avaliação de consulta e envie conteúdo pós-
-consulta.

��Residência médica X vida saudável
Tentar conciliar a carreira na Ortopedia com uma 

vida saudável pode não ser fácil, mas é algo pos-
sível e prazeroso para o médico residente Bruno 
Chaves Lobo. Além de trabalhar no Hospital Dutra, 
em São Luís, no Maranhão, o jovem é atleta de ki-
tesurf e carrega os títulos de tetracampeão bra-
sileiro, campeão sul-americano (2018) e campeão 
pan-americano (2019).

Durante o Fórum, Bruno trouxe dados e pes-
quisas mostrando como a atividade física melho-
ra a performance acadêmica. Ele ainda contou 
como tenta estimular seus colegas a reservarem 
um tempo para se exercitar e, assim, conseguirem 
passar pelo período da residência sem tanta ten-
são. “O bem-estar físico e mental é fundamental 
para aguentar o nível de cobranças e o alto estres-
se desse momento na jornada do jovem médico”, 
ressalta Bruno.

��Superação e motivação
A fala de uma pessoa determinada e que lutou 

com toda a sua energia para alcançar seus objeti-
vos sempre renova o público. Por essa razão, a fala 
da ex-atleta Maurren Maggi foi uma das mais es-
peradas no decorrer do Fórum Jovem Ortopedis-
ta. Recordista brasileira e sul-americana do salto 
a distância, com 7,26 metros, Maurren falou sobre 
tudo o que precisou encarar para conseguir vencer 
cada prova, como: contusões, falta de confiança 
dos outros, preconceito com a sua idade.

Sendo o maior nome da história do atletismo fe-
minino do Brasil, após ganhar a medalha de ouro 
na prova de salto em distância nos Jogos Olímpi-
cos de Pequim de 2008, ela destaca a relevância 
de “usar tudo o que acontece de ruim como moti-
vação, como combustível. Precisa saber dar a volta 
por cima, porque a vida é assim, é um ciclo”.
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Espaço Jurídico

Residência médica em 
Ortopedia – atividade de risco

A residência médica, idealizada em 1885 por 
Willian Stewart Halsted, teve desde a sua 
origem o objetivo pedagógico de orientar 

os médicos em fase de especialização para novos 
conhecimentos, habilidades e atitudes.

No Brasil, a legislação estabelece que a residên-
cia médica se apresenta como modalidade de en-
sino de pós-graduação, destinada a médicos, sob 
a forma de cursos de especialização, caracteriza-
da por treinamento em serviço, funcionando sob a 
responsabilidade de instituição de saúde, univer-
sitária ou não, sob a orientação de profissionais 
médicos de elevada qualidade ética e profissional. 
Apesar de não se firmar qualquer vínculo laboral 
entre o médico residente e a instituição que ofere-
ce treinamento, a residência médica, desde os seus 
primórdios, foi objeto de discussão, visando se es-
tabelecerem critérios e normas éticas para susten-
tação jurídica dos programas, como também pela 
garantia de adequadas condições do próprio trei-
namento em serviço do médico residente. 

A natureza do treinamento torna inevitável que 
o médico residente esteja sujeito a longos perío-
dos de privação de sono, tendo como agravante 
o fato de que o jovem médico, por compromissos 
pessoais, tenha de assumir plantões em serviços 
alheios ao do seu treinamento; ou, ainda, porque 
entende que a qualidade do aprendizado na re-
sidência médica está diretamente relacionada 
ao número de horas trabalhadas. A consequente 
privação do sono, apesar da impressão subjetiva 
do médico de não ocorrer nenhuma repercussão 
à sua atividade, provoca alterações cognitivas, 
dificuldade de aprendizado de conhecimentos 
novos, de memorização, motivação, como tam-
bém, com frequência, humor alterado, ansiedade 
e depressão.

A partir do final da década passada, estudos 
com médicos residentes americanos demonstra-
ram que pelo menos 20% deles tinham no máximo 
cinco horas de sono por noite, com a constatação 
de que, com maior frequência, se envolveram em 

acidentes; conflitos com colegas; alcoolismo; uso 
de medicamentos, bem como eventos adversos 
culposos.

Essa intensa e complexa atividade do médico re-
sidente está acompanhada de exaustão emocio-
nal, com restrito sentimento de realização pessoal 
– elementos da denominada Síndrome de Burnout. 
Estudos recentes (2019) demonstram que aproxi-
madamente 40% dos médicos residentes em Or-
topedia apresentam nível elevado de exaustão 
emocional e 30% convivem com sentimento de 
baixa autoestima. 

Os pesquisadores consideram justamente a pri-
vação do sono como um importante fator deter-
minante dos sérios comprometimentos emocio-
nais. Outros estudos apontam, como fatores de 
risco para a síndrome, a possibilidade do erro, a 
depressão, a solidão e o distanciamento social. Em 
termos estatísticos constata-se que 40% dos mé-
dicos residentes em Ortopedia apresentam sinto-
mas de Burnout e 10% na modalidade grave. 

É fato que a afecção não acomete exclusivamen-
te o residente em Ortopedia, no entanto, a eleva-
da prevalência nesse grupo de médicos favorece o 
convencimento, já manifestado por vários estudos, 
de que o modelo tradicional de residência médica, 
especialmente em Ortopedia, com exagerado nú-
mero de horas dedicadas ao trabalho, configura-se 
como influência negativa no treinamento e na qua-
lidade do atendimento; e que a reforma necessária 
dessas condições não afetaria a assistência e a for-
mação do médico especializando.

Prof. Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos – 
Professor Doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo. Neurocirurgião.

Dra. Rosmari Aparecida Elias Camargo – Advogada e 
mestre em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo.

     Jurídico SBOT – direitomedico@uol.com.br
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Seguro de Responsabilidade Civil Profissional

Percepção de erro profissional 
cresce com os anos e amplia 
procura pelo seguro

Quem não se lembra do filme De Volta para o 
Futuro III, o último da série? Por incrível que 
pareça, uma de suas principais sequências 

mostra como a percepção do consumidor em rela-
ção a seus direitos mudou com os anos.

No filme, o “Doc” Emmet Brown (o cientista) 
trabalhava no Velho Oeste norte-americano como 
ferreiro em 1885. Ele tomaria nas costas uma bala 
do bandido Buford “Cachorro Louco” Tannen, se 
não tivesse sido capaz de viajar de volta para o 
futuro. Isso porque Doc não concordou com o 
pedido de indenização feito pelo fora-da-lei, no 
valor de 80 dólares, em função de um suposto 
erro profissional na colocação da ferradura em 
seu cavalo – que, por essa razão, teria se ferido e 
foi sacrificado.

A acusação do bandido Cachorro Louco, que 
soava como cruel na época do lançamento do 
filme, em 1990, recebeu do público uma nova in-
terpretação nas décadas seguintes, pois, no perío-
do, a Justiça de diversos países recepcionou uma 
verdadeira explosão de pleitos semelhantes ao do 
malfeitor, a ponto de muitos já considerarem alto 
demais o nível de judicialização da relação entre 
consumidores e profissionais em praticamente 
todo o mundo. 

No Brasil, somente o número de processos mo-
vidos por pacientes contra médicos no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) aumentou de 23 para 

542 entre 2001 e 2017**. De 2017 a 2018, o total 
dessas ações no país chegou a subir de 57.739 
para 83.728, segundo o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ)***. 

Hoje, os profissionais, como um todo, estão bus-
cando orientação para lidar com essa nova reali-
dade sustentada pelas leis de proteção ao consu-
midor. Entre as soluções propostas, uma das mais 
eficazes tem sido o Seguro de Responsabilidade 
Civil Profissional, que tem preservado o patrimônio 
pessoal de profissionais acusados, ao mesmo tem-
po que garante o ressarcimento de consumidores 
e pacientes considerados prejudicados.

No Brasil, entre 2013 e 2018 o total de indeniza-
ções pagas pelas seguradoras aos profissionais 
denunciados subiu de R$ 18 milhões para nada 
menos que R$ 111 milhões (dados da Susep). 

Em 2019, a SBOT, confirmando sua vocação de 
pioneirismo, passou a difundir aos associados uma 
versão de alta tecnologia desse seguro: o progra-
ma Proteção Dr. SBOT, administrado pela Ifaseg. 
Um dos recursos possibilita que cada associado 
adapte a cobertura a sua necessidade específica. 
Guardadas as proporções, ouso dizer que foi uma 
forma de homenagear o velho Doc, que encontrou 
a solução para o problema ao voltar o seu olhar 
para o futuro!

* Diretor da Ifaseg. **BBC Brasil – 19/9/2018  ***Saúde Business 
– 7/2/2019 

Por Mário Gasparini*

Hoje, as leis de proteção 
ao consumidor poderiam 
condenar facilmente o 
cientista do filme  
De Volta para o Futuro 
III, lançado em 1990
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“Pais & Filhos” 
É preciso amar as pessoas 

Como se não houvesse amanhã 
Porque se você parar pra pensar 

Na verdade não há.
 Renato RussoLivros infantis 

são para nós, os 
marmanjos! 

Alguém muito além do Xerém!

Por Claudio Santili 

Até recentemente, posso assim dizer, não tinha como amigo esse surpreendente colega ortopedista 
que atua em Brasília. Que pena!

Não era meu amigo porque não tinha contato com ele. Não o admirava como agora, simplesmente 
por não conhecê-lo. Aí soube dele através de uma das comissões da SBOT e mais pessoalmente pelo 
Chang, que o trouxe para o meu convívio e assim ganhei. Ganhei um grande e admirável amigo, que saiu 
de um relacionamento pessoal não muito feliz e encontrou a paixão mediada involuntariamente pelo 
Chang. O Aloísio Bonavides, esse gente boa, é culto como poucos. Sensível e inteligente, encontrou a 
Mariana e tiveram os gêmeos João Pedro e Benjamin. Vivem felizes!

Ele foi um dos que atendeu meu pedido nesta coluna, para que escrevessem suas estórias, e assim 
pudéssemos publicar e divulgar o que pensa “alguém muito além do xerém”, como ele. Leia e navegue 
pelo texto bem cerzido pelas sábias construções gramaticais que ele nos oferece. Obrigado, Aloísio!
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Por que os adultos devem ler livros infantis? Sou 
da época em que as crianças descobriam as letras 
nas páginas de Monteiro Lobato. Na imaginação 
do talentoso escritor, eu viajava por outras terras 
e descobria um mundo maior, alargado pelas pos-
sibilidades inventivas. Fomentava a criatividade e 
enriquecia a linguagem. Hoje, tempos outros, as 
sobrancelhas espessas de Lobato se levantariam 
de espanto diante da tecnologia digital que rouba 
os olhares dos meninos. Mas ainda temos luz no 
fim do túnel. A coleção Meu Primeiro Lobato pode 
ser adquirida pelos pais e oferecida já aos 3 anos 
de idade para os filhos, evidentemente com me-
diação paterna. Repleta de ilustrações, funciona 
como um gatilho para o mundo das letras. Temos 
que oferecer poesia às nossas crianças. Não poe-
mas. Estes requerem um entendimento linguístico 
mais aperfeiçoado, técnico, de estrofes e rimas. 
Enquanto poesia é o toque da alma, o emergir da 
sensibilidade, o espectro da cor do arco-íris. Acre-
dito que para formarmos bons leitores, como pais, 
devemos também sê-los. Só apresentamos aqui-
lo que conhecemos. Se não lermos os livros deste 
universo, jamais o entenderemos. Somos adultos, 
mas também pais. E com responsabilidade. Encos-
tarei os livros técnicos de Medicina no canto da 
estante e reservarei um tempo para o lúdico. Não 
é fácil. Quisera todos os pais se esforçassem nesse 
sentido, teríamos mais crianças apaixonadas por 
livros. Sugiro quatro livros, supostamente infantis, 
que se por nós debruçados, nos farão melhores tu-
tores de nossos filhos. 

O primeiro deles é o Pequeno príncipe, de Sain-
t-Exupéry. Não é um livro simples, mas ajuda a 
entendermos os nossos filhos, ou a criança que 
outrora fomos. É filosófico e profundo e aborda a 
perda da inocência. Tem uma influência soberba 
da filosofia de Heidegger, da volta ao lar, do acon-
chego do ninho. Sublime. A edição traduzida pelo 
monge beneditino Dom Marcos Barbosa é a mais 
conhecida, mas indico a novíssima tradução de 
Ferreira Gullar, com uma sincronia poética de sig-
nificado da língua francesa que surpreende. 

Outro livro fantástico é O jardim secreto, de 
Frances Burnett,  um clássico atemporal de 1911. 
Multieditado, posso dizer que é uma referência na 
literatura infantil, pois Burnett mostra como é a re-
siliência nas crianças e quanto é cruel a solidão e 
permissiva a superproteção. 

Seguindo a saga literária, Orie, de Lúcia Hiratsu-
ka, é um belo livro. Pequeno, magro, mas consis-
tente. Um olhar nipônico sobre o sentir da criança, 
a revelação do crescimento. Tudo com um belo au-
xílio de desenhos. 

E, finalmente, um livro que me marcou e que me 
desafiou: O homem que calculava, de Malba Tahan. 
Este, um livro para ser lido primeiro pelos pais e 
depois em conjunto mais tardiamente, lá pelos 10 
anos de idade. 

Entendam, as crianças só gostarão de ler se tive-
rem o modelo em casa. Devemos sair da masmorra 
do mundo adulto e saborear com inteligência es-
sas obras de arte. Nossas crianças se encantarão, 
se estimularão e o prurido incontido da curiosida-
de intelectual se incorporará na vida delas.
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Minas Gerais

Espaço das Regionais

��SBOT-MG encerra o ano com cha-
ve de ouro

Este ano de 2019 foi muito especial para a Regio-
nal MG da SBOT

Foi nosso o privilégio de ter seis colegas minei-
ros presidindo a metade dos nossos comitês da 
SBOT: ASAMI, SBRATE, SBCOC, Quadril e SBOP. 
E, ainda, Glaydson Godinho assumirá a presidência 
da SBOT para 2020.

Trabalhamos muito para retribuir a confiança da-
queles que nos elegeram. Realizamos diversos cur-
sos em nossas secionais e recebemos dois cursos 
da CEC em Belo Horizonte: Dor e Ultrassonografia.

Apoiamos todos os cursos de cada regional das 
nossas subespecialidades.

Lançamos o 11º volume da Revista Mineira de Or-
topedia, que muito em breve estará disponível no 
formato eletrônico para todos os membros SBOT. 
O tema deste ano foi Infecção e os autores nos 
brindaram com excelentes artigos de revisão.

Demos continuidade ao projeto Memórias da Or-
topedia Mineira.

Com muito orgulho, fomos a Regional Convidada 
do III Alagipe, em Maceió, e além das conferências, 
apresentamos o projeto Vias de Acesso em 3D em 
um cinema da capital alagoana, um dos pontos al-
tos deste excelente congresso.

Por fim, no dia 30 de novembro, a diretoria rece-
beu cerca de 250 ortopedistas na festa da Ortope-
dia Mineira, realizada logo após o encerramento do 
quinto módulo do curso preparatório para o TEOT. 
O congraçamento foi o ponto alto da festa, que 
premiou os residentes e serviços que se destaca-
ram neste curso.

Antonio Tufi Neder Filho 

Presidente da SBOT-MG 

Encontro que aconteceu de 17 a 19 de outubro em 
Pirenópolis – GO teve salas específicas com discus-
sões de todas as subespecialidades da Ortopedia

No ano em que celebra sua 9ª edição, o Congres-
so de Ortopedia e Traumatologia do Centro-Oeste 
Brasileiro trouxe grandes novidades. O encontro, 
realizado no período de 17 a 19 de outubro, na cida-
de turística de Pirenópolis, situada estrategicamen-
te entre Goiânia e Brasília, aconteceu juntamente 
com o I Congresso de Ortopedia e Traumatologia 
do Centro-Oeste e Norte do Brasil.

Com mais de 200 inscritos, 150 professores e 70 
aulas, o IX COTCOB e o I COTCON do Brasil fo-
ram pautados pelo alto nível científico, diversidade 
de temas, palestrantes de várias regiões do país e 

Goiás  
�� IX COTCOB é pautado pelo alto 
nível científico e diversidade de 
temas

da América do Sul, além de uma grande oportuni-
dade em debater os temas de defesa, valorização 
profissional e condições de trabalho.

O evento ainda teve salas específicas com dis-
cussões de todas as subespecialidades da Orto-
pedia e Traumatologia e contou também com um 
pré-congresso organizado pela empresa Bone-
sACT, que trouxe atualização na área das doen-
ças osteometabólicas e dor. “Escolhemos um local 
aconchegante, a Pousada dos Pireneus, com um 
centro de convenções com capacidade para mais 
de 800 pessoas, além de uma estrutura e progra-
mação social fantástica”, analisa Adriano Esperi-
dião, presidente do Congresso e da SBOT-GO.
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Salas cheias e muitas discussões científicas
Da esq. para a dir.: Eduardo Novak, Cristiano 

Tacca e Carlos Jungblut

De 11 a 13 de julho foi realizado na cidade de Ben-
to Gonçalves o maior congresso de Ortopedia da 
região Sul, o Sul-brasileiro de Ortopedia e Trau-
matologia

Um evento de porte, com mais de 1.000 inscritos, 
conseguiu promover atividades em 10 salas simul-
taneamente, atendendo a necessidade de oferecer 
tempo para cada especialidade explorar ao máxi-
mo o encontro e, principalmente, permitir proximi-
dade entre os presentes para discussão e solução 
de dúvidas. 

Com uma grade científica recheada de novidades 
e convidados ilustres, o evento entregou o que es-
perávamos dele. Além da presença do presidente 
nacional da SBOT, Moisés Cohen, destacamos os 
convidados internacionais: Donal Lalond, médico 
canadense que ganhou renome mundial difundin-
do a técnica WALANT, que explicou detalhada-
mente os seus diversos aspectos, detalhes técnicos 
e cuidados para minimizar o uso do garroteamento 
do membro e agilizar procedimentos cirúrgicos em 
extremidades; e Javier Peres, cirurgião de quadril 
e já presidente da sociedade colombiana de Orto-
pedia, que transmitiu sua experiência convivendo 
com displasia acetabular e cirurgia do quadril, além 
de traçar um paralelo entre sua vivência com o sis-
tema de saúde brasileiro e o colombiano.

Os comitês de especialidade fizeram do evento 
uma atividade dinâmica e completa, tratando dos 
mais diversos assuntos relacionados à prática orto-
pédica diária, conseguindo reunir os principais no-

Rio Grande do Sul   
��Congresso Sul-brasileiro de Ortopedia

mes da região Sul em atividades informais e produti-
vas. A união entre os especialistas de todas as áreas, 
dos três estados, proporcionou o sucesso do evento. 

O Sulbra2019, que procurou agregar as forças de 
um evento de porte sem perder a simplicidade e 
união característica dos eventos regionais, encontrou 
no convívio entre os colegas a sua grande ferramen-
ta. A ocupação completa do hotel do evento foi ca-
racterizada pelos encontros casuais desde o café da 
manhã até tarde da noite, quando as melhores con-
versas são lembradas. Nesta linha, o jantar do evento 
foi um momento especial. O clima de confraterniza-
ção foi marcante, assim como a grande procura pelos 
convites, que superou todas as expectativas de pre-
sença. Um momento que ficará na memória.

A Ortopedia dos três estados da região Sul mais 
uma vez mostrou sua força e nos orgulhou a todos.

A SBOT-RS tem muito a agradecer aos colegas e 
aproveita para convidá-los para nosso próximo even-
to, o Congresso Gaúcho – CGOT2020 no Hotel She-
raton em Porto Alegre. Mantendo o clima de imersão, 
assim como um viés informal e a valorização às ativi-
dades sociais, estamos focados em trazer uma gra-
de científica atrativa e momentos muito agradáveis 
para todos os amigos. Nos vemos no CGOT2020.

Carlos Jungblut

Presidente Sbot-RS
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Espaço das Regionais

A Regional Acre da SBOT teve a honra de rece-
ber a visita dos membros da Comissão de Ensino e 
Treinamento (CET) da SBOT. O objetivo da visita foi 
avaliar o Programa de Residência Médica de Orto-
pedia e Traumatologia da FUNDHACRE (Fundação 
Hospitalar do Acre), que solicitou recredenciamento 
junto à SBOT. Para o presidente da SBOT-AC, Marcus 
Vinicius Yomura, a possibilidade de recredenciamen-
to elevaria o patamar a Residência Médica no Esta-
do, pois a SBOT oferece cursos de capacitação de 
preceptores, fórum entre chefes de serviço de todo 
o Brasil. “Outra vantagem seria a de os nossos resi-
dentes usarem a plataforma do site da SBOT para 
estudos e atualização”, acrescenta Marcus Vinicius. 

Acre  
��Serviço de Ortopedia recebe visita da CET 

Visita da CET no Programa de Residência em 
Ortopedia do Fundão Hospitalar do Acre

Palestrantes do Simpósio de Ortopedia em 
Vitória da Conquista 

O simpósio contou com sala lotada nos dois dias!

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumato-
logia Regional Bahia (SBOT-BA) realizou, nos dias 
25 e 26 de outubro, no auditório da UFBA – IMS – 
CAT, o Simpósio de Ortopedia Vitória da Conquista.

Nos dois dias do simpósio estiveram presentes 
mais de dez palestrantes abordando temas como: 
Relevância do HGVC para a Ortopedia Baiana, 
Fraturas da Pelve e Acetábulo – Abordagens, Ar-
tropolastias do Ombro – Quando e como fazer?, 
Avaliação por imagem da coluna lombar, e diver-
sos outros assuntos, que tiveram como proposta 
permitir a atualização e troca de experiências en-
tre os participantes. 

Durante o simpósio foram arrecadados alimen-
tos não perecíveis para a instituição Casa do Amor.

Ao final do evento foi realizado um sorteio de 
dois notebooks, duas caixas de som e um tablet, 
que foram entregues pelo presidente da socieda-
de, Dr. Rogério Meira Barros.

Bahia  
��SBOT realizou Simpósio de Ortopedia Vitória da Conquista
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SBOT-PA faz doações para a Casa de Plácido

No mês de outubro, o clima em Belém muda e 
todos são contagiados pelo sentimento de solida-
riedade e amor ao próximo. Mantendo sua tradi-
ção de anos, a diretoria da SBOT Pará, juntamente 
com residentes de Ortopedia e Traumatologia, es-
teve na Casa de Plácido, no dia 12 de outubro, para 
mais uma ação social.

Pará  
��SBOT-PA mantém tradição de contribuição à Casa de Plácido

Na ocasião, foram doadas frutas, luvas e toucas 
descartáveis. Além disso, os ortopedistas orienta-
ram os voluntários responsáveis por fazer o aten-
dimento de curativo e mobilização.

A Casa de Plácido recebe romeiros de vários 
municípios do interior do estado, que vêm anda-
do ou de bicicleta até Belém para participar da 
grande procissão do Círio. Ao chegar ao local, eles 
recebem alimentação e atendimento médico. Para 
manter essa assistência todos os anos, a Pastoral 
da Acolhida conta com doações e o apoio voluntá-
rio de profissionais da saúde.

A SBOT Pará também contribui oferecendo um 
treinamento aos voluntários da equipe de saúde, 
dando orientações sobre como fazer curativos e 
mobilizações. Neste ano, o treinamento foi realiza-
do no dia 21 de setembro, no auditório do Hospital 
Porto Dias.

Encerrando as atividades científicas de 2019, a 
SBOT Pará realizou no dia 27 de novembro a sua 
última Reunião Clínica com o tema Pé Torto Con-
gênito, no auditório do Hospital Adventista. 

Iniciando a programação de aulas da Reunião 
Clínica, Renato Arraes fez uma introdução sobre o 
tema falando sobre a classificação do problema, os 
tipos e o tratamento. De acordo com o especialista, 
as pessoas buscam o tratamento do Pé Torto Con-
gênito para: corrigir a deformidade; ter maior mobi-
lidade e força; para ter apoio plantar; por conta da 
aparência e para conseguir fazer uso de calçados. 

A segunda aula foi comandada por Raul Boett-
ger, que falou sobre os tratamentos não cirúrgicos, 
em especial o Método de Ponseti. Diego Reis falou 
sobre o tratamento cirúrgico e Marco Damasceno 
encerrou a programação com aula sobre o fixador 
externo no tratamento do pé torto congênito. 

��SBOT-PA encerra programação científica de 2019 com aula sobre Pé Torto 
Congênito

SBOT-PA encerra sua programação científica 
de 2019 com Reunião Clínica
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Espaço das Regionais

São Paulo  
��21º Encontro dos Residentes  
acontece em fevereiro, em São Paulo

Nos dias 7 e 8 de fevereiro será realizado o En-
contro de Residentes em Ortopedia e Traumatolo-
gia do Estado de São Paulo. O evento acontecerá 
no Novotel Center Norte e é voltado para os R3 do 
estado. O Encontro de Residentes da SBOT-SP já 
é tradicional e esperado por todos os residentes 
que irão prestar a prova de Título de Especialista 
em Ortopedia e Traumatologia, o TEOT. 

Neste ano, a programação do primeiro dia terá 
aulas sobre tumor, osteometabólica, coluna, om-
bro, mão, pé, joelho, quadril e ortopedia pediátrica. 
No segundo dia será realizado o exame físico e a 
prova oral. 

As inscrições estão abertas até o preenchimento 
de todas as vagas. Há desconto para aqueles que 
se inscreverem até o dia 20 de dezembro. Faça 
agora mesmo pelo site da SBOT-SP e acesse a 
programação! 

No dia 31 de outubro, a SBOT-MT organizou uma 
reunião clínica com o tema: Pé e Tornozelo. O even-
to aconteceu no auditório do Complexo Hospitalar 
de Cuiabá. 

Mato Grosso  
��Reunião Clínica acontece na  
Regional do Mato Grosso

Palestrantes e participantes da reunião clínica 
da SBOT-MT

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trauma-
tologia – SBOT/CE realizou mais uma edição do 
Hands On, nos dias 22 e 23 de novembro, no Ma-
rina Park Hotel, em Fortaleza. Dessa vez, o evento 
científico foi sobre Cirurgia do Quadril. 

No primeiro dia, o curso abordou os seguintes te-
mas: Cirurgia Preservadora do Quadril, Artroplastia 
Primário do Quadril e Revisão de Artroplastia do 
Quadril. No segundo dia, o Módulo de Artroplastia 
do Quadril garantiu aos participantes uma imersão 
a respeito de técnicas, tecnologia e novidades em 
tratamentos.

Segundo o ortopedista Tiago Gomes, que coor-
denou esta edição do Hands On, “foi um curso 
voltado para ortopedistas e residentes em que 
foi possível experimentar técnicas cirúrgicas sem 
precisar abordar diretamente o paciente, o que é 
mais seguro”.

Ceará  
��SBOT/CE realiza mais uma edição do Hands On sobre Cirurgia do Quadril

Curso Hands On sobre Cirurgia do Quadril 
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Rio de Janeiro  
�� IX Congresso Internacional de  
Artroplastia será realizado entre 
os dias 3 e 5 de setembro de 2020

Programação se concentrará na atualização e 
aperfeiçoamento da técnica nas especialidades 
de joelho, quadril, ombro e cotovelo

Entre os dias 3 e 5 de setembro de 2020 será 
realizado o IX Congresso Internacional de Artro-
plastia. O encontro, que é a marca da SBOT-RJ, 
acontecerá no Rio Sheraton Hotel, no Leblon, e vai 
se concentrar na atualização e aperfeiçoamento 
da técnica nas especialidades de joelho, quadril, 
ombro e cotovelo.

O evento está sendo preparado junto com as so-
ciedades das respectivas especialidades – Socie-
dade Brasileira de Cirurgia do Joelho (SBCJ), So-
ciedade Brasileira de Quadril (SBQ) e Sociedade 
Brasileira de Cirurgia do Ombro e Cotovelo (SB-
COC) – e contará com convidados internacionais 
e nacionais de grande experiência, dando ênfase 
especial à participação ativa de todos e tendo a 
interatividade como diferencial.

No dia 31 de outubro a SBOT-RJ lançou oficial-
mente a data do congresso em um evento em sua 
sede, em Botafogo, voltado para cerca de 20 par-
ceiros da indústria farmacêutica e de metais.

O encontro foi inaugurado pelo presidente da 
SBOT-RJ 2019, Tito Rocha, que destacou o con-
gresso como uma boa notícia para os ortopedistas 
do Rio de Janeiro. “Um congresso com programa-
ção científica inovadora, focada na atualização do 
especialista em reconstrução articular”, disse.

No dia 5 de outubro aconteceu em Petrolina-PE a 1ª Jornada de Traumatologia de Pernambuco, or-
ganizada pela SBOT-PE. Responsável pelo evento, o presidente da SBOT-PE, Romero Montenegro Nery, 
conseguiu aproximar a SBOT-PE do ortopedista que reside na região. “Foi um evento bem proveitoso, no 
qual o convidado especial, William Belangero, nos presenteou com seu conhecimento e experiência. Vá-
rios colegas da capital Recife e da região do Vale do São Francisco discutiram casos clínicos e trocaram 
ideias sobre as fraturas mais comuns no estado de Pernambuco”, explica Romero.

Pernambuco  
��Pernambuco tem 1º Jornada de Traumatologia 

Ele passou a palavra ao futuro presidente da 
SBOT-RJ em 2020 e do congresso, Carlos Eduardo 
Franklin, que deu ênfase ao público que pretende 
atingir: “Vamos enfatizar o especialista, oferecen-
do alto nível na atualização e reconstrução. Mas 
também queremos atrair aquele profissional do 
interior, aquele ortopedista que, embora não seja 
especialista, quer também se atualizar, saber como 
é o passo a passo. Serão todos muito bem-vindos”. 
Franklin ainda destacou a elaboração da organiza-
ção do congresso, que conta com nomes de refe-
rência na Ortopedia.

Entre os nomes da Comissão Executiva, está 
César Fontenelle, que foi presidente científico do 
último Congresso de Artroplastia, realizado em 
2017. “Conseguimos fazer do congresso uma his-
tória muito bonita atribuindo a marca da SBOT-RJ. 
Sempre foi um sucesso, desde sua primeira edição. 
E acredito que isso se deu pelo fato de ser um con-
gresso bem completo (que conta com parte baixa, 
parte voltada à fisioterapia etc.), oferecendo sem-
pre uma programação de qualidade para o partici-
pante”, declarou.

As inscrições já podem ser realizadas no site ofi-
cial do evento: www.artroplastia.org.br. 
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SBOTPrev

Convergência de 3 fatores inéditos 
traz necessidade de investidores 

agirem neste final de ano

Nos meses de novembro e dezembro de 
2019 houve uma convergência inédita de 
3 fatores. Juntos, eles motivaram um mo-

vimento ainda maior de alocação em Planos de 
Previdência.

Os investidores precisam estar atentos para não 
perder o timing correto.

Um rápido resumo desses 3 fatores:

�� As taxas de juros no Brasil estarão em menos de 
5% ao ano nas últimas semanas deste ano. É uma 
situação sem precedentes para quem investiu 
em renda fixa nos últimos 25 anos;

�� Neste período, a Reforma da Previdência estará 
finalizada e as novas regras começarão a valer, 
gerando uma nova onda de mídia espontânea 
pró investimentos complementares visando à 
aposentadoria; e

�� Como ocorre todo final de ano, até o último dia 
útil haverá a possibilidade de usar contribuições 
à previdência para fins de dedução no Imposto 
de Renda. A novidade é que notícias recentes 
cogitam que o governo pode rever essa possi-
bilidade de dedução no futuro, como parte da 
reforma tributária. 

Esses eventos convergentes impactam ainda 
mais aqueles investidores com perfil conservador 
e moderado, que representam a maioria do públi-
co investidor.

Em se tratando de investidores em previdência, a 
predominância desse perfil é ainda maior.

�� A taxa inferior a 5% ao ano será o “novo 
normal” da SELIC?
Ainda não dá para cravar que este seja o novo 

padrão de taxas de juros no Brasil, pois as reformas 
estruturantes da economia estão apenas no início.

Mas já existe a constatação de um fato incômodo 
no mercado financeiro.

Com essa queda dos juros, muitos fundos de in-
vestimento mais conservadores correm o risco de 
nem superar a inflação.

�� Reforma da Previdência promulgada
A Proposta de Emenda Constitucional já está 

promulgada e ela atinge em cheio os assalariados 
urbanos, especialmente aqueles que ganham aci-
ma do teto do INSS.

Haverá adiamento e redução de benefícios, com 
a introdução da idade mínima e mudanças na me-
cânica de cálculo dos valores a receber.

�� A janela de deduções no IR pode dimi-
nuir ou acabar
Uma Reforma Tributária deverá ser votada no 

primeiro semestre do ano que vem. Começam a 
surgir especulações de que as deduções na Decla-
ração do IRPF podem ser reduzidas.

Então, fique atento: pode ser o último ano de 
possibilidade de deduções de até 12% da renda tri-
butável em aportes na previdência.

��Oportunidade para os Participantes 
SBOTPREV
Para aqueles que já desfrutam das vantagens do 

Plano SBOTPREV, aproveitar esta janela de opor-
tunidade é mais fácil ainda.
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Em épocas de crescimentos exponenciais dos meios digitais, a Sociedade do Trauma Ortopédico 
reinventou, em 2019, seu perfil de comunicação com os membros e com o público em geral. Com essa 
nova dinâmica, fecha o ano com o lançamento do novo site www.otrauma.com.br e com uma rede 
de 9 mil pessoas conectadas ao conteúdo que entrega semanalmente em seus perfis sociais. Todo o 
processo é otimizado por um sistema de automação de marketing que personaliza as informações do 
Trauma de acordo com o perfil de quem as consome. Em 2020, mais novidades nessa área serão im-
plementadas.

Valorizar e divulgar o especialista em Trauma 
Ortopédico e incentivar a união dos membros é a 
proposta genuína da campanha lançada em 2019 
pela diretoria da Sociedade do Trauma Ortopédi-
co. Com ações durante todo o ano, o projeto de-
termina o novo posicionamento da Sociedade, que 
vem implementando um caráter cada vez mais 
aberto para que todos possam interagir e buscar 
informações científicas nos eventos que a Socie-
dade realiza e apoia.

Em 2019, o Congresso Brasileiro de Trauma Or-
topédico registrou a participação de mais de 2 mil 
pessoas na 25ª edição do evento, que vem cres-
cendo ano a ano. Grade científica compatível com 
os anseios de todos os participantes, diversidade 
de palestrantes e dinâmicas e ambientes propícios 
para a integração de todos garantiram não só o 
recorde de público, mas a adesão em massa em 
todas as salas de conferência, do início ao fim do 
dia, em todos os três dias de evento, realizado em 
Curitiba (PR). Participaram inscritos de 258 cida-
des dos 26 estados do Brasil e do Distrito Fede-
ral e representantes de mais de 30 empresas do 
setor, tanto na parte de exposição de produtos e 
materiais cirúrgicos e farmacêuticos como na gra-
de científica, com simpósios específicos. “Tivemos 
inúmeros feedbacks positivos de todas as partes, o 
que nos dá a certeza de que em 2020 o Congresso, 
na cidade do Rio de Janeiro, será ainda melhor”, 
disse o Dr. Sergei Taggesell Fischer, presidente da 
Sociedade Brasileira do Trauma Ortopédico.

Trauma Ortopédico  
��Novas maneiras de se comunicar

��Juntos Somos o Trauma

��CBTO: um evento maior a cada ano

Espaço dos Comitês
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A Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão é 
composta por 35 serviços de Cirurgia da Mão 
distribuídos por todo o Brasil, o que confere a sua 
grande representatividade no cenário nacional. 
Trata-se de uma especialidade médica e, portanto, 
temos responsabilidade pela formação de nossos 
residentes na área de cirurgia da mão.

Visando aprimorar a qualidade de nossos ser-
viços de mão, bem como a da residência médica 
em Cirurgia da Mão, a Sociedade implantou um 
aplicativo a ser utilizado pelos residentes e chefes 
de serviços em que serão colocadas informações 
sobre as atividades realizadas, como cirurgias, 
aulas e atividades de ensino em geral. “O objetivo é 
termos uma avaliação contínua de nossos serviços, 
sempre com o objetivo de aprimorar nossas 
atividades. Assim teremos informações valiosas 
que poderão ser utilizadas pela Sociedade para 

Cirurgia da Mão 
��SBCM desenvolve app para busca de informações sobre seus serviços 
credenciados

conhecer melhor todos os serviços de mão, po-
dendo assim rever e reformular, de forma constan-
te, nossa política de ações que visem o constante 
aprimoramento de nossa Sociedade”, ressalta o 
presidente da SBCM, Marcelo Rosa de Rezende.

A implantação desse sistema está em consonân-
cia com a AMB, que vem discutindo o assunto de 
forma exaustiva, ciente de que somente com infor-
mações é possível realizar ações.

O local do evento, o Hangar Convenções & Feiras 
da Amazônia, foi escolhido por ser o maior centro 
de convenções da cidade e contar com total in-
fraestrutura. “Belém é uma cidade agraciada por 
belas paisagens e, apesar de pouco explorada pelo 
turismo, apresenta ótimas opções de passeios e 
circuitos gastronômicos. Será uma experiência 
única aos congressistas”, completa o João Baptis-
ta Gomes dos Santos, presidente da SBCM 2020.

Espaço dos Comitês

Entre os dias 6 e 8 de agosto de 2020, a Socie-
dade Brasileira de Cirurgia da Mão (SBCM) rea-
lizará mais uma edição do seu congresso anual, 
o 40º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão, 
na capital do estado do Pará, Belém. O evento 
será presidido pelo Dr. Carlos Henrique Fernan-
des, que trabalhará ao lado do Dr. João Baptista, 
presidente da SBCM em 2020.

A programação científica do evento abordará 
os principais desafios da área, com foco nas le-
sões de tendão flexor, evidências em cirurgia da 
mão, fraturas do rádio distal e cirurgia wide awake. 

Nos debates, palestras e sessões de cross fire, especialistas nacionais e internacionais irão compor a 
programação. Entre os palestrantes confirmados estão o Dr. Karl-Josef Prommersberger, da Alemanha, 
e a Dra. Hebe Désirée Kvernmo, da Noruega. “Há grande possibilidade de recebermos uma nação con-
vidada, como tivemos na edição passada, que foi Israel. Será uma oportunidade ímpar de atualização 
profissional e congraçamento”, afirma o presidente do Congresso, Carlos Fernandes.

Além disso, os participantes do Mão 2020 terão a chance de explorar a cidade que receberá o evento. 
“Esta é a primeira vez que o congresso da SBCM acontecerá na região Norte do Brasil. A cidade de Belém 
foi escolhida pela sua infraestrutura e por ser dona de uma das mais belas paisagens da região. A cidade 
portuária é um misto de história com a contemporaneidade”, ressalta o presidente. 

As inscrições para o evento estão abertas e podem ser realizadas pelo site: www.mao2020.com.br.

��40º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão será em agosto
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Ortopedia Pediátrica   
��2019: um ano para comemorar 

Partindo do princípio de que a melhor forma de 
valorização profissional e atendimento de qualida-
de aos nossos pequenos pacientes é a educação 
continuada dos nossos membros, a SBOP realizou 
neste ano vários eventos científicos, sendo seis 
Clubes da Pediátrica, nos quais foram discutidas 
as principais patologias do esqueleto imaturo. 
Também foi realizado o XI Congresso Brasileiro de 
Trauma Ortopédico Infantil – TROIA, em Manaus, 
com participação expressiva dos associados. 

A programação cientifica da SBOP durante a 51º 
CBOT em Fortaleza foi intensa: foram dois dias de-
dicados exclusivamente às patologias das crianças 
e adolescentes, com mesas-redondas modernas, 
sessões como Eu Trato, palestras nacionais e inter-
nacionais, com a participação de Kristy Weber, es-
pecialista em tumores musculoesqueléticos, atual 
presidente da AAOS, sendo a primeira mulher a 
ocupar o cargo.

Tivemos também durante o evento o lançamento 
do livro Ortopedia e Traumatologia: fundamentos 
práticos, sendo o volume pediátrico coordenado 
pelos colegas Claudio Santili e Ellen Goiano.

Em 2020 teremos a realização de mais seis Clu-
bes da Pediátrica e o nosso congresso maior, o XIV 
Congresso Brasileiro de Ortopedia Pediátrica, na 
cidade de Santos/SP, com uma programação cien-
tífica de alto nível e vários convidados internacio-
nais, expoentes nas suas áreas de atuação.

Grande abraço a todos e que 2020 seja repleto 
de realizações.

Gilberto F. Brandão
Presidente da SBOP

Kristy Weber e Gilberto Brandão no congresso 
da SBOT 

Os ortopedistas que desejam se especializar no 
tratamento das afecções que afetam o pé e o tor-
nozelo podem verificar quais são os centros for-
madores de especialistas no site da ABTPé. 

Atualmente, há 33 hospitais credenciados pela 
Associação em todo o território nacional, nos es-
tados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Bahia 
e Goiás. Essas entidades são reavaliadas todos os 
anos e devem seguir rígidos critérios para se tor-
nar centros formadores de especialistas em Cirur-
gia do Tornozelo e Pé. 

Em diversos hospitais, o processo seletivo para 
a residência 2020 está aberto. Em São Paulo, por 
exemplo, a Associação Beneficente Nossa Senho-
ra do Pari e a Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) abriram, cada uma delas, duas vagas.

ABTPé  
��Serviços de formação de especialista em Cirurgia do Tornozelo e Pé 
têm vagas abertas

A Escola Paulista de Medicina (Universidade Fe-
deral de São Paulo) e o Hospital do Servidor Pú-
blico Estadual (HSPE) têm três vagas cada um. O 
Instituto de Ortopedia e Traumatologia da Univer-
sidade de São Paulo e a Santa Casa de Misericór-
dia de São Paulo oferecem dez vagas, sendo cinco 
em cada uma das instituições, e o Hospital Israelita 
Albert Einstein e Complexo Hospitalar do Manda-
qui, uma vaga.

Após pelo menos um ano de treinamento, os R4s 
são avaliados por uma Prova Qualificatória da AB-
TPé, com o objetivo de atestar que estão aptos a 
atuar na especialidade. 

Para mais informações sobre os serviços, datas 
de provas e inscrições, acesse o site da ABTPé: 
www.abtpe.org.br.
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��SBOP participa do XXXIX Congresso da SAOTI 

A Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica 
participou como convidada do XXXIX Congresso 
da Sociedade Argentina de Ortopedia e Trauma-
tologia Infantil. O evento foi fundamental para am-
pliar o intercâmbio científico entre as duas socie-
dades e as outras sociedades de Ortopedia Infantil 
da América Latina. Para o presidente da SAOTI, Mi-
guel Hector, esse intercâmbio é muito importante, 
pois temos problemas estruturais parecidos e isso 
facilita a busca de soluções para atendimento de 
excelência aos pacientes pediátricos. Da esq. para a dir.: Miguel Hector, presidente da 

SAOTI, Gilberto Brandão, presidente da SBOP, 
e Juan Hernandez, presidente da SCHOTI

ASAMI    
��Participe: XVI Congresso Brasileiro de Reconstrução e Alongamento Ósseo

O evento está marcado para os dias 19 a 21 de 
abril de 2020, no centro de convenções da bela 
Florianópolis/SC. 

Os temas oficiais são “Correção de Deformida-
des na Infância” e “Falhas Ósseas”.

O hotel oficial do evento é o Novotel Florianópo-
lis, confortável e muito bem localizado.

A presidente do congresso, Gracielle Cardoso, 
entusiasmada com a boa repercussão do evento 
entre os ortopedistas brasileiros, salienta: “O en-
contro está sendo cuidadosamente preparado 
pela Diretoria da ASAMI e por mim para ser o me-
lhor já realizado pela entidade. Estamos cuidando 
de cada detalhe para que seja um momento muito 
proveitoso cientificamente”. 

De acordo com Gracielle, vários convidados in-
ternacionais já confirmaram presença. São eles: 
Craig Robbins, do Paley Institute em West Palm 
Beach – Flórida/USA, ortopedista e traumatolo-
gista atuando em reconstrução e alongamento 
ósseo; Mauricio Catagni, de Lecco – Itália, espe-
cialista em pseudoartrose, infecção óssea, alonga-
mento ósseo, correção de deformidades e técni-
ca de Ilizarov; Robert Rozbruch, do Hospital for 
Special Surgery, de Nova Iorque/EUA, especialista 
em reconstrução e alongamento ósseo adulto e 
pediátrico, método Ilizarov, trauma ortopédico, 

consolidações viciosas, pseudartroses e perdas 
ósseas; Martin McNally, da Oxford University, da 
Inglaterra, especialista em pseudoartrose, infec-
ção óssea, alongamento ósseo, correção de de-
formidades e técnica de Ilizarov; Peter Calder, do 
National Orthopaedic Hospital, Londres/Reino 
Unido, especialista em ortopedia pediátrica, cor-
reção de deformidades congênitas em adultos 
e crianças, reconstrução e alongamento ósseo; 
Mark Eidelman, do Rambam Medical Center, de 
Haifa/Israel, especialista em alongamento ósseo, 
correção de deformidades, tratamento de pé tor-
to congênito, osteotomias pélvicas, trauma pe-
diátrico; Fernando de La Huerta, de Guadalajara/
México, especialista em reconstrução ortopédica 
e trauma e fundador da Asami México; Nuno Cra-
veiro Lopes, médico ortopedista do Hospital da 
Cruz Vermelha de Portugal, ortopedia da criança 
e do adolescente, especialista em alongamento e 
reconstrução dos membros. 

Está sendo planejada também uma excelente pro-
gramação social, além da cerimônia de abertura, 
que visa proporcionar momentos de alegria e des-
contração para todos os participantes. Mais infor-
mações sobre inscrições, programação científica e 
hospedagem no site www.congressoasami.com.br. 

Espaço dos Comitês

Jornal da SBOT - Nov./Dez. 2019 30



COLUNA    
��Demonstração cirúrgica foi destaque da Coluna Vertebral no Congresso

Evento de maior destaque no calendário da 
Ortopedia e Traumatologia do Brasil, o Congres-
so Anual da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia contou com a participação ativa da 
Sociedade Brasileira de Coluna (SBC), na edição 
2019, em Fortaleza.

O programa científico da Coluna Vertebral foi 
desenvolvido na dinâmica de aulas – discussões 
de casos clínicos – palestras, temas livres e con-
ferências internacionais proferidas por Sigurd 
Berven, da Universidade da Califórnia, São Fran-
cisco (USA). 

A novidade da programação foi uma ação inédi-
ta, fruto da parceria entre a SBC/SBOT e a AOSPI-
NE. A instituição internacional de educação conti-
nuada de Coluna Vertebral patrocinou um cadáver 
lab experimental para a demonstração cirúrgica 
“Acesso ALIF5 S1 em decúbito lateral”, realizada 
por Cristiano Menezes.

O procedimento foi transmitido on line para a 
plateia, que lotou a Sala 9 do Centro de Eventos 
do Ceará, local do evento. 

Na avaliação do vice-presidente da SBC e pre-
sidente do Comitê de Coluna da SBOT, Cristiano 
Menezes, o CBOT 2019 promoveu o encontro dos 
ortopedistas de coluna com uma programação 
de alto nível. O destaque foi a presença de Sigurd 
Berven, nome referencial da SRS (Scoliosis Resear-
ch Society) e do tratamento em deformidades do 
adulto e da criança.

O cirurgião de coluna ortopédico proferiu qua-
tro conferências: “O conceito do alinhamento sa-
gital na deformidade do adulto”, “Deformidade do 
adulto: Via anterior? Posterior somente?”, “Esco-
liose idiopática: definindo níveis de tratamento” e 
“Reduzindo riscos e complicações em cirurgia de 
deformidade”. 

Outro ponto importante, segundo Menezes, foi 
o fortalecimento do relacionamento da SBC com 
a SBOT para o desenvolvimento de ações con-
juntas, especialmente no âmbito da valorização 
profissional. 

A programação de coluna vertebral trouxe 
discussões sobre doenças degenerativas, 

deformidades do adulto e da criança

O renomado cirurgião de coluna Sigurd Berven 
foi o convidado internacional da área da Coluna

Um dos pontos altos do evento foi a 
demonstração cirúrgica realizada por 

 Cristiano Menezes
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Dor 
��Novo Comitê da Dor tem forte atuação em 2019  

O ano de 2019 foi marcante para os ortopedistas 
interessados no estudo da dor. Por meio da atua-
ção incessante, encabeçada pelo presidente da 
SBOT, Moisés Cohen, e Ricardo Kobayashi, presi-
dente da existente Comissão de Dor na SBOT, esta 
foi promovida a comitê após aprovação marcante 
pelos integrantes da Reunião Executiva realizada 
em Campinas no início deste ano. Em uma enque-
te realizada pela comissão, foi demonstrado que 
grande parte dos ortopedistas não teve uma só-
lida formação no conhecimento em dor, tanto na 
graduação como também na residência, apesar de 
constantemente lidar com pacientes vivenciando 
essa queixa na prática clínica diária. 

Devido a uma real necessidade de aprimoramen-
to da formação dos novos ortopedistas, e pelo 
crescente interesse por parte dos ortopedistas 
frente a essa deficiência na grade curricular, a re-
cém-formada diretoria iniciou seus trabalhos parti-
cipando de vários eventos, realizados no decorrer 
de 2019 em parceria com a CEC.

•	 Congresso Paulista de Dor (APM) (São Paulo/
SP – 29 a 30/3/19)

•	 Congresso Nordeste Brasileiro Multidisciplinar 
da Dor (Aracajú/SE – 11 a 13/4/19)

•	 Curso CEC Atualização em Trauma do Espor-
te e Dor (Belo Horizonte/BH – 3/5/19)

•	 Evento SBJ, SBQ e Dor (Rio de Janeiro/RJ – 
24/5/19)

•	 Congresso Brasileiro de Dor (SBED) (São 
Paulo/SP – 19 a 22/6/19)

•	 Congresso da Sociedade Brasileira de Médi-
cos Intervencionistas em Dor (SOBRAMID) 
(Rio de Janeiro/RJ – 3 a 6/7/19)

•	 Congresso Sulbrasileiro de Ortopedia e Trau-
matologia (SULBRA) (Bento Gonçalves/RS – 
11 a 13/7/19)

•	 Evento SBJ, SBQ e Dor (Brasília/DF – 2/8/19)

•	 Congresso de Ortopedia e Traumatologia do 
Centro-Oeste Brasileiro (COTCOB) (Pirenópo-
lis/GO – 17 a 19/10/2019)

O Curso de Dor para Preceptores foi realizado 
com sucesso em agosto durante o Fórum dos 
Preceptores. Em formato de aulas expositivas, 
seguidas de casos clínicos e discussão em mesa-
-redonda, teve ativa participação dos preceptores 
apresentando perguntas e sanando suas dúvidas 
sobre o tema. 

Em novembro, no 51º Congresso Brasileiro de Or-
topedia e Traumatologia, realizado em Fortaleza, 
pela primeira vez o tema sobre dor foi abordado 
em um módulo específico dentro do congresso, 
com duração de um dia todo. Tivemos presença 
de profissionais renomados compartilhando sua 
experiência dentro de suas especialidades e am-
pla participação dos congressistas. Finalizando 
os trabalhos do ano, e diante da necessidade de 
uma referência bibliográfica acerca do tema, foi 
lançado neste mesmo congresso o Tratado de Dor 
Musculoesquelética, compilação inédita sobre os 
vários assuntos relacionados à dor nesta área, com 
importante contribuição dos diversos autores na-
cionais, referência nas suas respectivas expertises.

Ibrahim Liu 
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Oncologia Ortopédica 

Cirurgia do Joelho 
��Congresso de Cirurgia do Joelho 
O Congresso Brasileiro de Cirurgia do Joelho está 

recebendo as inscrições para sua 18ª edição, que 
ocorrerá nos dias 19, 20 e 21 de abril de 2020, no 
Pro Magno Centro de Eventos, em São Paulo/SP. A 
SBCJ está elaborando uma programação científica 
bem abrangente, que em breve estará disponível 
no site do congresso (www.cbcj2020.com.br).

Outra novidade é que a SBCJ irá realizar um 
curso preparatório para os R4s que irão prestar a 
Prova de Admissão de Título de Especialista em 
Cirurgia do Joelho. O curso preparatório será no 
dia 8 de fevereiro em São Paulo. As inscrições são 
gratuitas e as vagas são limitadas. Mais informa-
ções estarão disponíveis no site da SBCJ (www.
sbcj.org.br). Lembrando que a prova para os R4s 
será realizada nos dias 17 e 18 de abril, antes do 
início do Congresso Brasileiro.

30 DE ABRIL A 
02 DE MAIO DE 2020
GRAMADO/RS

��Novo presidente
Durante o Congresso Brasileiro de Ortopedia e 

Traumatologia, em Fortaleza, a SBCJ organizou um 
evento de confraternização para a posse do novo 
presidente da Sociedade, André Kuhn. Estiveram 
no encontro os palestrantes do Congresso do Co-
mitê do Joelho e os convidados internacionais. 

No congresso, a Cirurgia do Joelho teve uma pro-
gramação muito rica nos temas mais importantes 
da especialidade, com a participação de grandes 
palestrantes internacionais e uma sala exclusiva. A 
Diretoria da SBCJ participou das atividades com 
apresentação de aulas e discussão de temas. 
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Ombro e Cotovelo    
��CBCOC 2020 será destaque por sua programação científica

Atualização científica de qualidade. Essa é a pre-
missa da SBCOC, e a próxima edição do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia de Ombro e Cotovelo prova 
esse comprometimento. A 13ª edição desse impor-
tante evento para os cirurgiões de ombro e coto-
velo acontecerá de 20 a 22 de agosto de 2020 no 
Centro de Convenções de Vitória, Espírito Santo, e 
contará ainda com a realização do XXIV Congresso 
Latino-Americano de Cirurgia de Ombro e Cotove-
lo e do IV Congresso Brasileiro de Reabilitação de 
Ombro e Cotovelo. Uma excelente oportunidade 
para troca de experiências e muito aprendizado. 

Para Jair Simmer Filho, presidente do CBCOC 
2020, a parceria firmada entre a Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia de Ombro e Cotovelo (SBCOC) 
e a Sociedad Latinoamericana de Hombro y Codo 
(SLAHOC), para realização dos eventos em con-
junto, será uma excelente oportunidade de atua-
lização para os cirurgiões de ombro e cotovelo. 
“Essa junção de dois importantes eventos para a 
nossa subespecialidade só aumenta o valor cientí-
fico do nosso congresso, pois teremos a presença 
de expoentes colegas da Cirurgia do Ombro e Co-
tovelo da América Latina”, ressalta Jair. 

Convidados internacionais 
Um time de palestrantes internacionais já está confirmado. Entre eles, Jair Simmer Filho destaca a 

presença de Christian Gerber, professor do Departamento de Ortopedia da Universidade de Zurique; 
Matthew Provencher, autor, professor, pesquisador e cirurgião do ombro e médico do time de futebol 
americano New England Patriots; Sanuel Antuña, professor associado de Traumatologia e Cirurgia Orto-
pédica na Universidade Autônoma de Madri; Teru Mihata, professor associado e diretor do Departamento 
de Cirurgia Ortopédica da Osaka Medical College; e Thay Lee, professor e vice-presidente de Pesquisa 
e Assuntos Acadêmicos do Departamento de Cirurgia Ortopédica da Universidade da Califórnia, Irvine. 

São esperados mais de 1.000 cirurgiões de ombro e cotovelo, além de fisioterapeutas, residentes e aca-
dêmicos. As inscrições já estão abertas e com desconto até 15 de fevereiro de 2020. 

CATEGORIA DE 30/09/2019 ATÉ 
15/02/2020

DE 16/02/2020 ATÉ 
20/07/2020 NO LOCAL

SÓCIOS QUITES/ SBCOC R$ 550 R$ 660 R$ 880

MÉDICOS R$ 770 R$ 990 R$ 1200

RESIDENTES* R$ 330 R$ 440 R$ 550

FISIOTERAPEUTAS* R$ 275 R$ 300 R$ 330

ACADÊMICOS* R$ 220 R$ 250 R$ 275
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SBRATE    
��Educação médica continuada em destaque

Presidente eleito da SBRATE para 
o próximo biênio destaca o cará-
ter multidisciplinar da Artroscopia e 
Traumatologia do Esporte e fala so-
bre sua trajetória profissional

O esporte sempre acompanhou a 
trajetória pessoal e profissional de 
Cristiano Frota de Souza Laurino. 
Como atleta, aos 7 anos de idade 
conheceu o atletismo e nele perma-
neceu até os 32, tendo participado 
inclusive de dois campeonatos mun-
diais universitários competindo, prin-
cipalmente, no salto em distância. Já na Medicina, 
manteve uma ligação fortíssima com o atletismo e 
os esportes olímpicos em geral.

Em 2020, Cristiano Laurino assume a presidência 
da SBRATE. Confira a seguir a entrevista que ele 
concedeu ao Jornal da SBOT e conheça um pouco 
mais sobre a sua trajetória, seu envolvimento com 
o esporte e os planos para a Sociedade. 

No último congresso da SBRATE, realizado em 
agosto de 2019, vocês trouxeram a questão da 
multidisciplinaridade. Isso já é muito presente na 
rotina da especialidade?

Nós sempre tivemos esse aspecto com um di-
ferencial por estarmos diretamente ligados a clu-
bes e seleções de diversos esportes, fazendo parte 
da integração de delegações. Isso é uma situação 
que vai além dos “muros” dos nossos consultórios 
e dos nossos centros cirúrgicos.

A multidisciplinaridade nos faz ter uma visão 
também da atuação no campo, do retorno do atle-
ta e das aplicações que não envolvem apenas as 
questões ortopédicas em si, mas todo um contex-
to do atleta relacionado à performance.

E é o que enriquece as discussões do congresso. 
Uma pessoa que vem a um evento como o nosso 
não quer apenas ver o aspecto técnico de deter-
minado procedimento ou tratamento, ela quer en-
tender o contexto daquela técnica no atleta, em 
diferentes esportes, nas diferentes fases do ano e 
quais são as implicações disso.

A partir de janeiro de 2020, o senhor 
assume a presidência da SBRATE. O 
que representa esse posto?

Primeiramente é uma grande honra, 
uma satisfação enorme. Já são anos 
atuando diretamente com a SBRATE, 
pelo menos desde 2002. Trabalhei com 
várias diretorias e, inclusive, na forma-
ção da própria SBRATE. Não deixa de 
ser um reconhecimento por todo um 
trabalho feito ao longo desses anos. 
Por outro lado, vejo também como 
uma grande oportunidade de contri-

buir com materiais didáticos, com conhecimento e 
com a minha vivência na área.

Como avalia o cenário atual da Sociedade e os 
preparativos para o início da sua gestão?

A SBRATE tem um papel importante na oferta 
de educação continuada aos profissionais da área. 
Para a atualização do especialista, procuraremos 
ofertar ações que ampliem a visão a respeito da 
atuação de um ortopedista, muito além do consul-
tório e do centro cirúrgico. Com isso, nós visamos 
atrair novos associados e abrir cada vez mais a dis-
cussão sobre os temas da nossa área. Apesar de 
não termos congresso em 2020, a programação 
científica para o evento em 2021, que acontecerá 
em Brasília, já começou a ser trabalhada. 

É importante lembrar que a gestão atual de Ro-
drigo Lasmar ainda não terminou, mas, em comum 
acordo, nós já estamos trabalhando um processo 
de transição transparente e tranquila, consideran-
do a continuidade de alguns projetos. A ideia para 
2020 é fazermos mais simpósios ou cursos de 
pequeno porte e, diante do cenário que vivemos 
em relação à dificuldade de patrocínio e fomento 
de eventos, vamos nos aproximar de parceiros e 
patrocinadores que nos ajudem a organizar esses 
eventos. Em outra linha de atuação, manteremos 
e aumentaremos uma proximidade com outras 
áreas de atuação que compartilham dos mesmos 
interesses da SBRATE. 
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“SBOT Timeline”  
foi destaque em Fortaleza

Por Osvandré Lech

19 de setembro de 1935 – É fundada a SBOT na 
Clínica Pediátrica Cirúrgica e Ortopedia da San-
ta Casa de Misericórdia de São Paulo, fruto do 
idealismo de Luiz Ignácio de Barros Lima Filho 
(1897-1975) (PE), da liderança de Luiz Manuel de 
Rezende Puech (1884-1939) (SP) e da atividade 
de Achilles Ribeiro de Araújo (1895-1982) (RJ). O 
Pavilhão Fernandinho Simonsen abrigou a SBOT 
até 1971, onde funcionava em sala com mobiliário 
e máquina de escrever emprestados pela Santa 
Casa. O secretário-geral da SBOT geralmente era 
assistente do Pavilhão, facilitando o acesso aos 
arquivos e agilizando a correspondência. Anos 
mais tarde foi decidido em reunião executiva que 
o dia 19 de setembro seria denominado “ O Dia 
do Ortopedista” . 

1935 – É fundada a Revista Brasileira de Ortopedia 
(RBO), por Achilles Ribeiro de Araújo (1895-1982), 
que a editou até 1945. A RBO é oficialmente relan-
çada em 9 de dezembro de 1966, em Minas Gerais, 
pelo Prof. Márcio Ibrahim de Carvalho. 

1936 – O primeiro Congresso Brasileiro de Orto-
pedia e Traumatologia (CBOT) ocorreu nove me-
ses após a fundação da SBOT, em 1º de julho, no 
Pavilhão Fernandinho Simonsen. Especialistas de 
várias partes do país, liderados por Luiz Manuel de 
Rezende Puech (1884-1939), o primeiro presidente 
da SBOT e do I CBOT, além de Vittorio Putti (1880-
1940), do Instituto Rizzoli de Bolonha, Itália.

1940 – Experiência pioneira da SBOT com a criação 
da 1ª Exposição Nacional de Instrumental Cirúrgico 

e Ortopédico, Aparelhos Ortopédicos e de 
Próteses. Dez anos depois, esse tipo de exposição 
já estava consolidado, com os preparativos para os 
CBOTs incluindo licenças de importação e espaços 
próprios para que as empresas pudessem mostrar 
seus produtos.

1945 – O Dr. João de Azevedo Lage (1920-2001) 
concluiu o treinamento de um ano no IOT-HC-F-
MUSP, que foi o primeiro programa de Residência 
Médica em Ortopedia e Traumatologia do país. No 
ano seguinte, três novos residentes se matricula-
ram – um deles era o Dr. Paulo Canton, que tam-
bém participou da campanha da FEB na Segunda 
Guerra Mundial.

1953 – Inaugurado oficialmente o prédio do Ins-
tituto de Ortopedia e Traumatologia (IOTHCF-
MUSP) em 31 de julho, compreendendo um edifício 
de dez andares e anexo de três andares, com área 
de 20.000 m2.

1959 – Em 17 de junho é criada a Sociedade Brasi-
leira de Medicina e Cirurgia do Pé, tendo como pri-
meiro presidente o Prof. Manlio Mario Marco Napoli.

1959 – Em 12 de dezembro é criada a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia da Mão, formada por 44 só-
cios entre ortopedistas e cirurgiões plásticos e ten-
do como primeiro presidente o Dr. Danilo Coimbra 
Gonçalves.

1962 – A Comissão Executiva da SBOT passou a de-
bater com mais afinco as fronteiras da especialida-
de, as atribuições das entidades associativas e a de-
fesa dos interesses profissionais dos ortopedistas.

A Comissão de História da Ortopedia Brasileira (CHOB), composta pelos colegas Alex Guedes (BA), 
José Edilberto Ramalho (RJ) e eu, assessorados pela competente Olívia Timpério, gerente de Pro-
jetos da SBOT, organizou o “Túnel da Ortopedia” durante o 51º CBOT em Fortaleza. O ambiente foi 

visitado por centenas de congressistas e reproduziu um túnel verde, contando com mais de 300 imagens 
e o texto a seguir. Trata-se apenas de fragmentos da história da SBOT que valem a pena ser lembrados, 
já que a sua história é bem mais ampla. Os nomes dos presidentes da SBOT e suas respectivas ações ao 
longo da gestão foram omitidos nesta descrição, pois merecem texto próprio.

História da Ortopedia
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1963 – Começam as discussões para criação de 
um Departamento de Ortopedia dentro da Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB). Esse convênio foi 
firmado em 1967, quando o Título de Especialista 
em Ortopedia e Traumatologia (TEOT) passou a 
ser concedido pela AMB.

1968 – Instituída a Comissão de Defesa Profissio-
nal para defender melhores condições de trabalho 
e remuneração dos ortopedistas (na época, junto 
ao Instituto Nacional de Previdência Social, INPS).

1969 – Criação oficial do Plano Nacional de Resi-
dência em Ortopedia e Traumatologia. Formavam-
-se as primeiras listas de hospitais e serviços cre-
denciados.

1970 – Instituída a Comissão de Ensino e Treina-
mento (CET), quando foram credenciadas deze-
nas de hospitais em várias cidades. 

1971 – A sede da SBOT sai do Pavilhão Fernandinho 
Simonsen e passa a funcionar na sede da AMB. 

1971 – A primeira turma de médicos finaliza o pro-
grama oficial de Residência Médica em Ortope-
dia e Traumatologia reconhecido pela SBOT, que 
possuía dois anos de duração. Então, as normas 
para o primeiro TEOT foram discutidas e baseadas 
no exame similar da AAOS e constaria de prova 
escrita e oral, a serem aplicadas em fevereiro de 
1972 no Instituto Cultural Brasil-Estados Unidos em 
Belo Horizonte-MG, cidade do presidente da CET 
Márcio Ibrahim de Carvalho. A prova teve 54 apro-
vados entre os 59 inscritos. 

1973 – A SBOT participa do VIII Congresso Nacio-
nal de Médicos Residentes.

1979 – Adquiridas duas salas na Al. Lorena, 
1.304, em São Paulo-SP, para onde se muda a 
sede da SBOT.

1982 – Discussões sobre o aumento de dois para 
três anos do período de Residência Médica, final-
mente aprovada pela Comissão Executiva em 1984.

1982 – Durante o XXII CBOT, em Salvador, foi cria-
do o Comitê Brasileiro da Patologia do Quadril 
com o Dr. Rudelli Sérgio D’Andrea Aristide como 
primeiro presidente.

1983 – No I Simpósio Brasileiro de Cirurgia do 
Joelho, realizado no IOTHCFMUSP, foi funda-
da a Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho, 
que teve como primeiro presidente o Prof. Marco  
Martins Amatuzzi. 

1986 – Realizado o primeiro Teste de Avaliação 
dos Residentes em Ortopedia (TARO), para avaliar 
a qualidade de treinamento concedido pelos Ser-
viços Credenciados pela SBOT. 

1987 – O IOTHCFMUSP realiza o primeiro curso na-
cional sobre o método de Ilizarov, ministrado por 
Antonio Bianchi-Maiocchi e Angelo Villa, quando é 
fundada a Associação para o Estudo e Aplicação 
dos Métodos de Ilizarov (ASAMI) brasileira. 

1988 – Durante o 16º CBOT em Brasília, presidi-
do por Edison José Antunes, foi criado o Comitê 
de Tumores Musculoesqueléticos da SBOT (hoje 
conhecido como Comitê de Oncologia Ortopé-
dica da SBOT) e o Comitê de Ombro e Cotove-
lo (COC-SBOT), hoje conhecido como Socieda-
de Brasileira de Cirurgia do Ombro e Cotovelo, 
que teve o Prof. Donato D`Ângelo como primeiro 
presidente. 

1989 – Criado o Comitê de Ortopedia Pediátrica da 
SBOT, tendo como primeiro presidente o Dr. Jorge 
Pederneiras de Faria.

1994 – A nova sede para a SBOT passa a ser na 
Rua São Sebastião, 650, em São Paulo.

1994 – É criado o Instituto Nacional de Trauma-
tologia e Ortopedia (INTO), sob coordenação da 
Secretaria de Assistência à Saúde do Ministério 
da Saúde.

1994 – Fundação do Comitê ASAMI – Reconstru-
ção e Alongamento Ósseo da SBOT.

1996 – No CBOT em Curitiba foi avaliada a pro-
posta de criação do Comitê de Osteoporose da 
SBOT (hoje conhecido como Comitê de Osteo-
metabolismo Ortopédico). A aprovação ocorreu 
durante o ORTRA em 1997, no Rio de Janeiro, 
tendo como primeiro presidente o Dr. Lindomar 
Guimarães de Oliveira. 

2000 – É instituído o Título de Recertificação em 
Ortopedia e Traumatologia.

2001 – A SBOT adquire um andar inteiro no prédio 
da Al. Lorena, 427, onde permanece até hoje. 

2002 – A AMB e o CFM reconhecem oficialmen-
te o TEOT concedido pela SBOT. A AMB mante-
ve a responsabilidade de orientar e fiscalizar a 
forma como os títulos são concedidos (como faz 
com as outras especialidades) e atribuiu à SBOT 
a elaboração dos requisitos técnicos e a realiza-
ção do concurso.
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2007 – É realizado na Costa do Sauípe, na Bahia, 
o 10º Congresso Mundial de Ombro e Cotovelo, do 
International Board of Shoulder and Elbow Sur-
gery (IBSES), sob a coordenação de Sérgio Chec-
chia, Adalberto Visco e Osvandré Lech.

2008 – O Brasil é a Guest Nation do congresso 
anual da AAOS, um reconhecimento à qualidade 
e expertise da SBOT por suas campanhas educa-
tivas e sociais iniciadas em 1990, pela crescente 
importância no cenário internacional da Ortopedia 
e por ser o país a possuir o maior número de mem-
bros internacionais.

2008 – Em 4-5 de abril a SBOT executa, em par-
ceria com o Ministério da Saúde, um projeto de 
abrangência nacional em 48 cidades: os 100 Cur-
sos de Atualização em Emergências Ortopédicas. 

2008 – É realizado na Costa do Sauípe, na Bah-
ia, o 3º Congresso Mundial de Cirurgia do Pé e 
Tornozelo, da International Federation of Foot and 
Ankle Societies, presidida por Osny Salomão. 

2009 – A CEC-SBOT realiza o 1º Fórum de Precep-
tores, reunindo preceptores de todos os serviços 
credenciados. Um evento de troca de experiên-
cias, discussão de problemas e apresentação de 
soluções que cada região encontrou. A SBOTPrev 
é criada no CBOT do Rio de Janeiro. 

2010 – Recém-operado do quadril, Oscar Nieme-
yer ficou impressionado com as radiografias do 
próprio fêmur e usou-as como inspiração para a 
logomarca do 42º CBOT, realizado em Brasília-DF, 
sob a presidência de Paulo Lobo (DF). 

2010 – O Dr. Lídio Toledo Filho (RJ), paraplégico 
em consequência de assalto a mão armada e, até 
então, o único ortopedista no mundo a operar em 
uma cadeira de rodas, trouxe a sua experiência de 
vida em comovente pronunciamento durante o 
durante o 42º CBOT, em Brasília. 

2011 – Criada a Comissão de História da Ortopedia 
Brasileira (CHOB) e o Mérito Ortopédico Brasileiro 
“Nicolas Andry”. No mesmo ano, são publicadas 
as obras “40 anos de TEOT 1972-2011” e “Serviços 
Credenciados de Residência em Ortopedia”, quan-
do a SBOT contabiliza 131 Serviços Credenciados. 
Começa a ser aplicada oficialmente a Prova de Ha-
bilidades Práticas no TEOT. Realizado no Rio de 
Janeiro o 8th Biennial ISAKOS Congress, presidido 
por Moisés Cohen.

2013 – O projeto Casa Segura, desenvolvido em 
Curitiba e voltado para os idosos, inovou com pi-
sos antiderrapantes, corrimões e móveis sem qui-
nas, foi apresentado no 45º CBOT 

2014 – O 46º CBOT foi realizado juntamente com 
o XXVI SICOT Triennial World Congress no Rio de 
Janeiro. Presididos por Geraldo Motta Filho e José 
Sérgio Franco, contaram com 5.711 participantes, 
dos quais 28% estrangeiros, 16 salas de conferên-
cia concomitantes e mais de 700 conferencistas.

2014 – O VIII Congreso de La Sociedad Latinoa-
mericana de Tumores Músculo-esqueléticos e o IX 
Congresso Brasileiro de Oncologia Ortopédica são 
realizados em único evento em Salvador e presidi-
dos por Alex Guedes e Eduardo Sadao Yonamine.

2015 – No 47º CBOT, realizado em São Paulo, as Li-
gas de Ortopedia e Traumatologia das faculdades 
de Medicina brasileiras tiveram espaço definido na 
programação. Os primeiros resultados dos estudos 
nacionais sobre Medicina Regenerativa aplicada à 
Ortopedia (terapia celular, cultura de condroblas-
tos e condrócitos, dentre outros) são apresentados. 

2017 – O movimento Frente Parlamentar de Me-
dicina (FPM), instalado pela liderança do então 
deputado federal Luiz Mandetta no Dia do Médi-
co, ocasionou a instalação do Instituto Brasil de 
Medicina (IBDM), com grande protagonismo da 
SBOT, sob a liderança de Luiz Antônio Munhoz da 
Cunha, Luiz Carlos Sobânia e Sérgio Okane, entre 
outros. A participação política da SBOT se inten-
sifica desde então. 

2019 – O Comitê de Dor da SBOT é instalado sob 
a liderança de Ricardo Kobayashi. Desta forma, a 
SBOT passa a ser representada na Comissão de 
Dor da AMB. 

2019 – A SBOT, aos 83 anos de existência, é a 
maior instituição de Ortopedia e Traumatologia da 
América Latina e uma das maiores do mundo. O 
Exame TEOT e o CBOT são referências nacionais 
e internacionais em número de participantes, alto 
padrão de organização e rigor científico.

2019 – Os 51 CBOTs foram realizados em 11 estados 
e em 13 cidades: Rio de Janeiro-RJ (11), São Pau-
lo-SP (11), Salvador-BA (04), Belo Horizonte-MG 
(04), Brasília-DF (04), Porto Alegre-RS (03), Curi-
tiba-PR (03), Recife-PE (03), Fortaleza-CE (03), 
Goiânia-GO (02), Vitória-ES (01), Petrópolis-RJ 
(01), Ribeirão Preto-SP (01). 
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Há mais de 55 anos, a Mylan vem 
melhorando a saúde na parte do 
mundo que mais importa para você 
e sua família

Fornecer os medicamentos de alta
qualidade que cada família precisa não 
é o nosso trabalho. É a nossa missão.

Saiba mais em Mylan.com.br
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